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FI. Livro ____________

RAta 001
~ t, Reunião de 2013/09/18

Ata n2 20/2013

MUN~CÍP~O DE VILA FRANCA DE XIRA

CÂMARA MUNHØPAL

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA E PÚBLICA DE 2013/09/18

Aos dezoito dias do mês de setembro de dois mil e treze, pelas 9,00 horas, no

Salão Nobre dos Paços do Município, reuniu a Câmara Municipal de Vila Franca de

Xira, sob a presidência da Sfl Maria da Luz Gameiro Beja Ferreira Rosinha,

Presidente da Câmara Municipal, estando presentes os Srs. Vereadores:

• Nuno Miguel Marques Libório;

• Fernando Paulo Ferreira;

• Alberto Simões Maia Mesquita;

• Bernardino José Gonçalves Lima;
• Vítor Manuel Jorge da Silva;

• Maria da Conceição Pereira Comes dos Santos;

• Francisco do Vale Antunes;

Esteve ausente o Sr. Vereador Rui Ribeiro Rei, tendo sido substituído pelo Sr.

Vereador Vítor Manuel Jorge da Silva.

Entraram no decurso da reunião os Srs. Vereadores Ana Lídia Alves Cardoso, pelas

9,05 horas, Helena Margarida Mendes Pereira de Jesus, pelas 9,06 horas, e João

Manuel Correia Pires de Carvalho, pelas 9,10 horas, durante o período antes da

ordemdodia.

A reunião foi secretariada por Fernando Paulo Serra Barreiros, Diretor do

Departamento de Gestão Administrativa, Financeira e Jurídica, em regime de

substituição, assessorado por Sónia Isabel Duarte Ferreira, Assistente Técnica.
Declarada aberta a reunião, foram tomadas as seguintes deliberações sobre o

expediente apresentado:

folha.rosto



____ FI. Livro ____________

FLAta 002
Reunião de 2013/09/18

Município Proc2 - -

Vila Franca de Xira Deliberaçao n° ____________

Câmara Municipal

Assunto: PRESENÇAS DO PESSOAL DIRIGENTE E TÉCNICOS

GABINETEDEApOIOÀpRESIDENTE

• Chefe de Gabinete

MárioNunoDuarte

Técnica Superior

Dr~ Susana Santos

DIVISÃO DE INFORMACÃO MUNICIPAL E RELACÕES PÚBLICAS

• Coordenadora

Dr~ Filomena Serrazina

DEPARTAMENTO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, FINANCEIRA E IURÍDICA

• Chefe da Divisão de Recursos Humanos

Dr~MariadeLurdespinto

DEPARTAMENTO DE GESTÃO URBANÍSTICA. PLANEAMENTO E REQUALIFICACÃO

URBANA

.Diretor

Arqt2 Nuno Santos

• Técnica Superior

Eng~CarIaAIcobia

DEPARTAMENTO DE OBRAS, VIATURAS E INFRAESTRUTURAS

• Adjunto do Vereador

Dr. José António de Oliveira

• Diretora

Eng~RosárioFerrão

DEPARTAMENTO DE EDUCACÃO E CULTURA

Diretor

Dr David Santos

DEPARTAMENTO DE AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE, DESPORTO, EQUIPAMENTOS E

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

• Adjunto do Vereador

Jorge Zacarias

técnicos, presentes
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_____ FI. Livro ______________

Reunião de 2013/09/18
Município Proc2 ____________________

de
Vila Franca de Xira Deliberação n2____________

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

ENTREGA DE MEDALHAS DE BONS SERVIÇOS MUNICIPAIS

Interveio a Sr~ Presidente, cumprimentando os presentes, e dizendo estarem

presentes dois colaboradores do município que, não tendo sido possível receberem

a sua medalha de bons serviços municipais no momento em que se entregaram,

vêmhojeparaasreceber.
Chamou de seguida o Sr. Carlos Lage Fernandes, para receber a sua medalha e

diploma de 10 anos de serviço, dizendo ser com muito gosto que faz a entrega da

mesma, agradecendo e desejando felicidades em nome de todos.

De seguida fez a entrega da medalha e diploma dos 30 anos de serviço ao Sr. Jorge

Manuel Gomes Pereira, bem como de um presente, agradecendo e desejando

felicidades.

aod.1



• __________

Município Proc2 ______________________

de
Vila Franca de Xira Deliberação n2_____________

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

DIPLOMADO ECOXXIPARA2O13

Interveio a Sr~ Presidente, aproveitando para dar conta que o município de Vila

Franca de Xira foi distinguido mais uma vez com o diploma do Eco XXI para 2013,

que dá conta que a Associação Bandeira Azul da Europa reconhece a participação e

o empenho de Vila Franca de Xira no Eco XXI, e certifica o resultado atingido, que

foi superiora 60%.

Por isso, esperando que um dia se consigam atingir os 100%, regista aquilo que

merece distinção, já que na realidade é uma percentagem bastante boa, face às

condições.

aod.2
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FLAta 006
1 Reunião de 2013/09/18Município Proc~ ____________________

Vila Franca de Xira Deliberação n~ 1 Ü O 4
Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

INTRODUÇÃO DE ASSUNTOS NA ORDEM DO DIA
A Sr~ Presidente interveio, solicitando ao Dr. Fernando Barreiros para dar conta dos

pontos que se propõem incluir na ordem do dia.

Tomou a palavra o Dr. Fernando Barreiros, dando conta que há 4 pontos para

incluirnaordemdodia.
O primeiro, que ficará como ponto 30, é um parecer prévio vinculativo para

adaptação das antigas instalações do posto da GNR a esquadra da PSP, em Vila

Franca de Xira, tendo a documentação já sido distribuída.

Depois, como ponto 31, relacionado com a Feira Anual de Outubro, a prevenção de

acidentes relativa ao Encierro, cuja documentação foi distribuída hoje.

Como ponto 32, a aprovação do protocolo de cedência das instalações em regime

de comodato com a Liga dos Amigos do Hospital de Vila Franca de Xira, sendo a

documentação distribuída hoje.
Por fim, como ponto 33, a doação de uma fotografia.

Já tinham sido incluídos anteriormente os pontos 28 e 29, relativos,

respetivamente, à receção provisória das obras de urbanização e redução da
caução do loteamento dos Enxofrais, na Granja, em Vialonga, no âmbito das obras

de urbanização inacabadas, e à contratação de serviços de limpeza e manutenção

de zonas verdes do concelho.

A Sr~ Presidente interveio, referindo-se à cedência do espaço para a Liga dos

Amigos do Hospital, dizendo que alguns dos que estão presentes terão um registo

de memória, outros não, porque já não se passou neste mandato, ou seja, a maior

parte das casas do povo extinguiu-se naturalmente, e a Casa do Povo de Vila

Franca de Xira, que não tinha já qualquer atividade, entregou à câmara municipal o

seu património, com usufruto para os que ainda existiam da direção.

Recentemente, depois do hospital ter passado para as novas instalações, colocou
se a necessidade da Liga dos Amigos ter um ponto de apoio onde também fizesse

apoio às pessoas que a procuram.

Teve oportunidade de visitar as instalações, e as instalações onde era o antigo

hospital de dia, que são excelentes, cumprem muito bem essa função, sendo que a

liga tinha já um cubículo, à entrada, que agora melhorará substancialmente.

aod.3 1/3
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1 ~ão de 2013/09/18
Município Proc2 ____________________

de
Vila Franca de Xira Deliberação n2____________

Câmara Municipal

Foi necessário encontrar, e só há já duas pessoas vivas, os órgãos da antiga Casa

do Povo, o usufruto já se extinguiu, dada a avançada idade dessas mesmas

pessoas, e neste momento estão-se a ajudar simplesmente a solicitar ao Ministério
Público a extinção da Casa do Povo, e a assunção plena do património.

No entretanto faz-se esta cedência, pois já se tem todo o direito e possibilidade de

o fazer, cedendo-se à liga, que assim resolve um problema.

Ainda se fica com um espaço onde funcionavam os serviços administrativos da

Casa do Povo, que em momento oportuno o futuro executivo decidirá da sua

utilização, mas é um espaço interessante.

Quanto à doação da fotografia, foi entregue pelo Sr. Fernando Palha, é uma

fotografia que foi oferecida àquela família em 1906, duma pessoa que foi muito

importante em Vila Franca de Xira, Joaquim Pedro Monteiro, que tem um nome de
rua.

A fotografia foi oferecida ao avô do Sr. Fernando Palha, José Pereira Palha Blanco,

no dia 17 de dezembro de 1906, pelo filho de Joaquim Pedro Monteiro.

O Sr. Fernando Palha, tendo em consideração que Vila Franca de Xira tem um

nome e Joaquim Pedro Monteiro é uma figura da história local, entendeu por bem

oferecer ao património do museu esta fotografia.

Relativamente ao parecer prévio respeitante a um protocolo que já se aprovou em

momento anterior, tem a ver com a melhoria das instalações da antiga GNR para

utilização da PSP, que não tinha evoluído até ao momento, porque não se tinha

conseguido ver homologado o referido protocolo.

Neste momento, que está em elaboração o Orçamento de Estado, foi solicitada

orientação da verba para inscrição no orçamento, e para isso era necessário

efetivamente, embora haja já uma estimativa muito fiel, uma aproximação à verba,
que aponta seja para 450 000,00€, incluindo o projeto.

Não estava num primeiro momento, mas neste momento está também, razão pela

qual vem este parecer prévio vinculativo à reunião.

Quanto à prevenção de acidentes para o Encierro, no âmbito da Feira Anual de

Outubro de 2013 vai ter lugar aquilo que é uma iniciativa que já aconteceu uma

vez em Vila Franca de Xira, e que volta a ter lugar, o Encierro, desde a zona do cais

atéàpraçadetouros.

aod.3 2/3
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• de 2013/09/18
Município Proc2 ____________________

Vila Franca de Xira Deliberação n2_____________

Câmara Municipal

Para isso será necessário fazer-se um edital com a prevenção de acidentes, que é o

que hoje é presente.

Agradece o facto dos Srs. Vereadores acederem a que se antecipasse a reunião,

que será, salvo alguma exceção, que não prevê, a última reunião antes do ato

eleitoral, e depois ver-se-á, em função do desenrolar dos próprios acontecimentos,
se haverá necessidade de mais alguma, mas só para mero funcionamento, coisas

de gestão corrente, já que, mesmo agora, está limitado, no entendimento da lei, e

no seu próprio entendimento, aquilo que devem ser as ações de quem gere o

executivo na assunção de compromisso futuros.

Disse ainda pensar que pode contar com a concordância dos Srs. Vereadores para

a introdução dos pontos, tendo os Srs. Vereadores concordado.
Foi ainda solicitada, tendo em conta a matéria em apreço, a discussão em privado,

no final da reunião, do ponto 27, respeitante a um processo disciplinar.

Deliberado, por unanimidade, introduzir os pontos na ordem do dia.

aod.3 3/3
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1 /4 Reu&ão de 2013/09/18
Município ( Proc~ ___________________

Vila Franca de Xira Deliberação n2_____________

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

SITUAÇÃO DE PINHEIRO NA RUA DO MERCADO DA CASTANHEIRA DO RIBATEJO

O Sr. Vereador Bernardino Lima interveio, reportando-se a três pequenas questões

nesta última reunião de câmara.

Quanto à primeira, ao pé do mercado da Castanheira do Ribatejo, mesmo na rua

do mercado, existe um grande pinheiro cujas ramagens já entram quase pela casa

da pessoa que habita em volta.

Há quem se queixe das lagartas dos pinheiros, pelo que seria certamente

fundamental poder perceber se as lagartas existem mesmo, se se tem de fazer

alguma limpeza, se se tem de cortar, ou pelo menos aparar aquelas ramagens.

aod.4
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1 7/4~ _J~r) Re~o de 2013/09/18
Município Proc2 ______________________

de
Vila Franca de Xira Deliberaçao n2

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

ÁGUAS ESTAGNADAS NAS ANTIGAS INSTALAÇÕES DA EMPRESA VASSALO - VILA

FRANCADEXIRA

O Sr. Vereador Bernardino Lima interveio, reportando-se às águas estagnadas nas

antigas instalações da empresa Vassalo, em Vila Franca de Xira, dizendo que é um

assunto recorrente, por mais de uma vez se falou sobre ele, e por mais do que uma
vez se tem justificado a inatividade em fazer alguma coisa com duas afirmações. A

primeira é que o terreno não é da câmara municipal, e os membros da CDU sabem

que não é, e a segunda é que as bombas que retiravam as águas não estão no seu
lugar, e portanto não funcionam. Assim, torna-se difícil tirar água de lá.

Se o terreno fosse camarário e se as bombas estivessem no lugar, este não era um

problema, e portanto certamente não era necessário que o trouxessem a reunião.-

Já tentaram apresentá-lo de forma diferente, com algum humor já disseram que

era a nova marina de Vila Franca de Xira, uma vez que tinha lá 4 barcós velhos

dentro, e já falaram com ar mais sério, dizendo da possibilidade da existência de

alguma desgraça, uma vez que a rede que vedava aquele espaço em determinada

altura tinha um buraco por onde algum miúdo poderia entrar, e com aquelas águas

podia acontecer alguma desgraça, e também já falaram daquele espaço como

sendo um problema de saúde pública.

Naquelas águas paradas criam-se milhares de insetos, não se pode, infelizmente,

fazer exportação de melgas, senão a balança comercial certamente iria ter um

incremento, mas a verdade é que este é um problema grave, que vai ter de ser

corrigido. Não sabe como, se lhe pedirem alguma perspetiva de solução

certamente em qualquer reunião os membros da CDU estarão dispostos a dá-la,
mas de facto terá que se arranjar uma solução.

Interveio o Sr. Vice-Presidente, mencionando que o surpreende a intervenção do

Sr. Vereador, pois, provavelmente, como passará por aquela zona, já deve ter

reparado que se avançou com a deposição de terras na zona, o que fez com que

grande parte da área já não tenha água estagnada, e vão-se continuar a depositar

essas mesmas terras.

Por isso, as questões colocadas, se não estão de todo resolvidas, estão em grande

parte, julgando que a breve trecho, e espera que antes das próximas chuvas, a

aod.5 1/2
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J1219 Reu&âo de 2013/09/18
Município ~ ___________________

de
Vila Franca de Xlra Deliberação flQ

Câmara Municipal

deposlção de terras abranja toda a zona de águas que ainda existam,
provavelmente estagnadas.

aod.5 212
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1 Reur~ãode 2013/09/18Município Proc2 ____________________

de 9
Vila Franca de Xira Deliberação n~____________

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

NÓDOSCANIÇOS

O Sr. Vereador Bernardino Lima interveio, referindo-se ao nó dos Caniços, dizendo

que os membros da CDU pretendem deixar algumas ideias. Neste momento as

terras à volta estão a ser movimentadas, e portanto a questão é a de saberem em

que ponto estão os estudos, e se os trabalhos que se estão a fazer podem indiciar

que aquilo fique já preparado para quando o nó dos Caniços vier a ser construído,

podendo aproveitar-se grande parte do trabalho feito.

Tomou a palavra a Sr~ Presidente, dizendo que o nó continua a ser um propósito de

todas as forças políticas que estão neste executivo, e será certamente do próximo.

A propósito, referiu que ainda ontem teve oportunidade de falar sobre o assunto,

no âmbito de uma questão relacionada com uma expropriação, aquando das obras

da 115.5, em Vialonga, que a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso conhece bem, em

que houve uma casa que se viu expropriada e retirada a porta de entrada, com a
estrada encostada à casa, e até ao momento não consegue receber a

indemnização que foi estabelecida pela expropriação.

Assim, ontem, tendo diligenciado, como habitualmente faz em todas as coisas que

respeitam ao concelho, junto da Estradas de Portugal, o que percebeu é que quase

não funciona, e por isso está-se num impasse, em que efetivamente muitas das

coisas que são importantes para as pessoas não existem, mas vão todos continuar

a batalhar por melhores acessibilidades, com o envolvimento da administração

central neste concelho.
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/1h Reun~o de 2013/09/18
Município 4 1 _j~p,.7 Proc2 ____________________

Vila Franca de Xira Deliberação n2

Câmara Municipal

Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

VIADUTO QUE LIGA VIALONGA À PÕVOA DE SANTA IRIA

O Sr. Vereador Bernardino Lima interveio, referindo-se ao viaduto que liga Vialonga

à Póvoa de Santa Iria, dizendo que os membros da CDU gostariam de saber qual o

estado dos estudos para o seu alargamento, novas construções, ou seja, o que está

pensado para aquele local.

Interveio o Sr. Vice-Presidente, mencionando que é óbvio que esta é uma matéria

em que o próximo executivo vai ter que se pronunciar, e uma decisão que passará,

do seu ponto de vista, e é uma opinião pessoal, pela demolição daquele viaduto,

continuando a dizer que dos estudos todos que se fizeram não se conseguiu

encontrar uma solução que viabilizasse um arruamento, via ou inclinação

suficientemente suave para não tornar a circulação perigosa.
De modo que pensa que o próximo executivo vai ter que se pronunciar, e na sua

opinião a decisão será a sua demolição.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

DEPÓSITO DE TERRAS NA ZONA DOS POÇOS GALEGOS - PINGO DOCE - VIALONGA-

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio, mencionando um assunto que tem a

ver com o depósito de terras na zona que se chama dos poços galegos, junto ao

Pingo Doce, em Vialonga.

Na última reunião de câmara o Sr. Vice-Presidente disse que a pessoa em questão

teria sido avisada de que, ou teria que retirar aquelas terras, ou teria que pedir um

licenciamento provisório, e aquilo que os membros da CDU querem saber é como é

que está a situação, até porque fazer estes aterros e depósitos de forma ilegal não

pode continuar a passar-se no concelho de Vila Franca de Xira.

Lembraram-se logo da Beirap e da questão da várzea de Vialonga, onde, se se

olhar, e após várias tentativas da parte da CDU, chamando a atenção para o caso,

o que se verifica é que cada vez existem mais contentores depositados de forma

ilegal nestes espaços.

Assim, gostariam de saber como está a situação, e no entender que têm aquelas

terras devem ser retiradas, porque não ajudam em nada a permeabilização

daquelessolos.
Interveio o Sr. Vice-Presidente, referindo que aquilo que pode dizer é que

efetivamente foi levantado um ANCO — Auto de Notícia por Contraordenação, no

sentido de não continuarem as deposições, de qualquer modo foi entregue um

pedido de licenciamento para essa mesma deposição de terras.

É também de referir que aquela área tem capacidade edificativa, e permite, em

termos provisórios, ou mesmo definitivos, a deposição daquelas terras, obviamente

de acordo com um plano de deposição visto, analisado e aprovado pela câmara

municipal.

Neste momento os serviços estão a analisar o pedido de licenciamento que foi

entregue, e foi entretanto levantado o auto, como já tinha dito num momento

anterior, em que esta matéria foi falada em reunião de câmara.

Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, mencionado que de facto é.uma zona

considerada de equipamento, e é evidente que será uma zona onde se pode
edificar, mas começa é a ser um hábito, que o próximo executivo não pode ter,

primeiro fazer-se, e depois licenciar-se, fazendo-lhe lembrar a questão da ZON.
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Primeiro pôs-se lá a antena, depois veio-se à reunião de câmara, pediu-se um

licenciamento, e a câmara municipal reconsiderou a situação.

Considera que tem de ser exatamente ao contrário, e as pessoas que trabalham no

município têm que perceber que primeiro pedem autorização para fazer, e depois

fazem.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

INÍCIO DO ANO LETIVO - REQUALIFICAÇÃO DO ÁTRIO DA ESCOLA DO CABO, EM

VIALONGA - COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA E ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES --

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio, referindo-se ao início do ano letivo, e

dizendo que os membros da CDU anteriormente chamaram à atenção para a

questão das zonas envolventes às escolas, e neste sentido gostariam de mais uma

vez chamar à atenção para uma situação, a requalificação, se é que se pode

chamar de requalificação, do átrio da escola do Cabo.

As crianças tinham ali uma zona de lazer, que deveria estar minimamente relvada

e cuidada, mas não esteve durante tempos, e bastaria que chovesse um pouco

para a zona se tornar cheia de lama e, portanto, a solução foi cimentar o pátio da

escola.

No entender dos membros da CDU não deveria ter sido esta a opção, até porque

sabem como é que são as crianças, e se calhar deveria ter havido ali um outro

cuidado. Assim, perguntam de quem foi a responsabilidade desta obra.

Prosseguiu, referindo que na penúltima reunião de câmara chamaram à atenção

para a questão da CAF — Componente de Apoio à Família, e ATL — Atividades de

TemposLivres.

São muito persistentes, e quanto ao argumento de que as ATL serviriam para

colmatar o horário das 17h30 às 19h00, no entender que têm não foi isso que foi

deliberado na câmara municipal, e o custo que é cobrado aos pais é diferente

daquele que é custeado até às 17h30.

Assim, gostariam de perceber, afinal de contas, o que é que se deliberou, e o que é

que existe nestas escolas.
Tomou a palavra o Sr. Vereador Fernando Paulo Ferreira, reportando-se a algumas

notas relativas ao arranque do ano letivo, na sequência, aliás, do que já foi a sua

intervenção na última reunião de câmara, em que deu conta de alguns aspetos

importantes no arranque do ano letivo no concelho.

Realça o grande esforço feito por parte das direções dos agrupamentos e dos

parceiros locais, as IPSS, associações de pais e coletividades, na preparação do

arranque letivo, que teve um conjunto de decisões muito atrasado por parte do
Governo, relativamente, quer à manutenção ou encerramento de estabelecimentos
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de ensino, quer à definição das próprias soluções de apoio à família,

nomeadamente de atividades de enriquecimento curricular, cuja decisão foi tão
tardia que obrigou a um grande “sprint” de corrida por parte de todos os

envolvidos na comunidade educativa.

Desta forma, realça, como primeiro ponto, a grande normalidade com que

arrancou o ano letivo no concelho, sobretudo depois de se verem as notícias nas

televisões, ontem e anteontem, dando-se conta do esforço que foi feito, aspeto que

não pode deixar de realçar.

Conforme deu conta, aproveitaram-se as férias de verão para fazer a requalificação

de alguns dos estabelecimentos de ensino, combinando e articulando a definição

desses trabalhos com todos os diretores de agrupamento.

Basicamente realça três aspetos, a qualificação de algumas instalações interiores

às escolas, que necessitavam de intervenção, quer salas, instalações sanitárias ou

refeitórios e copas, bem como o sombreamento e a impermeabilização de alguns

dos recreios, e aí se insere a questão levantada pela Sr~ Vereadora, na chamada

escola básica do Cabo, em Vialonga, que era um pedido que se tinha há muito

tempo por parte do agrupamento, para impermeabilizar os recreios, no sentido de

aumentar o espaço de jogo e de recreio das crianças.

A obra não está completamente concluída, é daquelas que se fará ao longo das

diversas interrupções letivas, uma vez que este esforço de requalificação dos

estabelecimentos escolares é permanente, e aproveita-se cada ano para ir

melhorando. Portanto, essa é uma intervenção há muito pretendida pela escola e

pela comunidade educativa, que finalmente se conseguiu realizar.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

CONCLUSÃO DAS OBRAS DA ESCOLA SECUNDÁRIA GAGO COUTINHO - ALVERCA

DO RIBATEJO

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio, referindo que os membros da CDU

souberam que o Sr. Vice-Presidente assumiu que a câmara municipal iria acabar as

obras da escola secundária Gago Coutinho.

A ser verdade, e é uma questão que colocam, perguntam em que moldes é que a

câmara municipal, na pessoa do Sr. Vice-Presidente, assume uma obra destas,

porque de facto não foram consultados para nada deste género.

Interveio a Sr~ Presidente, dizendo que neste caso não é “quem conta um conto

acrescenta-lhe um ponto”, mas o que pode garantir é que o Sr. Vice-Presidente não

falou sobre a questão da escola Gago Coutinho, e não sabe se o candidato do

Partido Socialista, Alberto Mesquita, alguma coisa disse que a própria não tenha

ouvido.

Agora, que a presidente da câmara falou em momento público em que os Srs.

Vereadores da CDU não estavam presentes, aquando da inauguração das obras da
escola Pedro Jacques de Magalhães, falou, e vai repetir o que disse.

Chamou à atenção do Sr. Ministro, que não se compreendia como é que um

investimento projetado para valores tão elevados, com uma necessidade absoluta

de acontecer, tinha ficado pelo caminho, e estava neste momento a degradar-se

tudo aquilo que estava feito, e inclusivamente estava-se também a ter problemas,

porque os alunos não podiam usufruir sequer do que já estava feito, e por isso era

necessário encontrar uma solução.
A própria disse ainda que não teria dúvidas que, na câmara municipal, não pela via

da Parque Escolar, que é um problema que o Governo tem de resolver, uma vez

que entendeu suspender qualquer ação da entidade, mas dentro daquilo que é

habitualmente a sua disponibilidade, seria possível encontrar uma solução, por
custos completamente distintos, que levasse à conclusão das obras.

Falou também dos arranjos que é preciso terminar na escola Martinho Vaz Castelo

Branco, que não estão terminados, foi uma obra da Parque Escolar, e falou da

escola de Vialonga, que não aconteceu, que é uma necessidade urgente, e até
utilizou uma expressão: “nós não precisamos de notícias de abertura de telejornal,
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porque chove dentro do prato da sopa, ou porque há um curto-circuito, precisamos

éde trabalho feito”.

Soube no entretanto que a empresa a quem tinham sido adjudicadas as obras da

escola Gago Coutinho tinha interposto uma ação contra a Parque Escolar, e como é

uma empresa que tem trabalhado também no concelho, em escolas e outras

coisas, falou com a administração, que disse que o que não queria eram

problemas, queria soluções, e não queria ver o processo arrastar-se em tribunal.

Disse ainda a empresa que se o Ministério da Educação estivesse disponível para

autonomizar essa escola para a tratar noutro contexto, pois o processo não tem só

a ver com a escola Gago Coutinho, tem a ver com outras obras que se estavam a

fazer, e que foram interrompidas, estava disponível para o efeito, uma vez que a

câmara municipal era um parceiro que merecia confiança.

Na altura chamou à atenção que seria sempre um novo contrato, e a câmara

municipal nunca iria assumir uma obra pelo preço que estava anteriormente na

Parque Escolar, até porque a experiência que tinha era completamente diferente. A

de fazer obras com muito menos dinheiro.

Esta não era uma decisão que passasse unicamente pela vontade da câmara

municipal, de querer ajudar a ultrapassar em favor dos alunos do concelho, e deu a

informação da disponibilidade para o Ministério da Educação, sabendo entretanto

que o Sr. Ministro já reuniu com o diretor-geral dos estabelecimentos escolares

sobre este assunto, mas não conseguiu avançar nada, até porque passa

essencialmente também pela Sr~ Ministra das Finanças.
Então, daí resultam duas coisas. Uma é que a vontade da autarquia está expressa,

mas teria que ser sempre objeto de uma deliberação de câmara e de uma

reformulação de todo o contexto, e outra é que a expectativa de que a Sr~ Ministra
tome em relação a isto alguma decisão não é grande da sua parte.

Até ao momento em que se encontre nas funções de presidente continuará a

diligenciar, já não será tomada nenhuma decisão pelo executivo, uma vez que

cabe naquele conjunto de decisões que já não é possível tomar, mas irá tentar
desbravar caminho, de maneira a que o próximo executivo possa sobre isto

pronunciar-se, já com algum trabalho feito.
Interveio o Sr. Vice-Presidente, referindo que a Sr~ Presidente já explicou, e aquilo
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que disseram à Sr~ Vereadora relativamente à escola Gago Coutinho não é

exatamente assim. É óbvio que, mesmo noutras figuras que não enquanto

vereador da câmara municipal, tem que se ter a responsabilidade dos atos e

sobretudo daquilo que se diz, não tendo o próprio dito nada diferente daquilo que a

Sr~ Presidente acabou de referir.

Aliás, não poderia ser de outra forma, portanto, gostaria de esclarecer que o

próximo executivo deve, no seu entender, tomar as iniciativas que achar oportunas

para que aquele assunto tão grave da Gago Coutinho se resolva, nem que para

isso a câmara municipal tenha de tomar atitudes, como aliás tem tomado em

relação à educação no seu todo.

Se não fosse o atual executivo provavelmente muitas escolas estariam ainda de

uma forma muito mais precária do que estão, e refere-se a dois exemplos

recentes, a escola Pedro Jacques de Magalhães, que era uma escola que estava

com péssimas condições, e hoje é uma excelente escola, bem assim como a Vasco

Moniz, que era reconhecida como a pior escola EB 2,3 do concelho, e hoje é uma

novaescola.
Isto foi possível através de parcerias entre o Ministério da Educação, a antiga

DREL, e a câmara municipal, julgando o próprio que a futura câmara municipal, e o

novo executivo, certamente estão disponíveis para a continuidade e reforço destas

parcerias. Não disse mais do que isto.

Assim, pretendeu esclarecer, e quem disse à Sr~ Vereadora, provavelmente, não

ouviu convenientemente.

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio novamente, referindo-se,

nomeadamente, às obras nas escolas que foram intervencionadas e que eram da

responsabilidade do Ministério da Educação, dizendo que por parte dos membros

da CDU houve sempre o voto favorável, porque entendem que as obras eram

necessárias, e inclusivamente propuseram que a EB 2,3 de Vialonga fosse também

intervencionada rapidamente, porque as condições assim o exigiam.
Não são contra, pelo contrário, defendem que a Gago Coutinho deve abrir com

todo o espaço que foi intervencionado, e concluir aquele que falta, mas entendem

também, e por isso colocaram a questão, que estas decisões são deste executivo,

e qualquer que seja o molde que vai ser utilizado para terminar a obra desta escola
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deve ser discutido. —------ -— ___

Questionou ainda se o Ministério da Educação já pagou aquilo que deve à câmara
munIcipal. —---—---------------------------—--—-—-—-—-—____
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

AUGI CASAL DO FREIXO, FONTE SANTA, QUINTA DO SERPA, CASAL DA COLHER E

DABICAECASALDACARCAçA
A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio, referindo-se às AUGI do Casal do

Freixo, da Fonte Santa e da Quinta do Serpa.

São três AUGI na freguesia de Vialonga, que nalguns casos estão de alguma forma

resolvidas, pelo menos em teoria.

Quanto ao Casal do Freixo, as pessoas queixam-se que, apesar do alvará, existem

muitos passeios por acabar, e também uma grande falta de iluminação pública,

assim como de ecopontos, sendo que os membros da CDU gostariam de perguntar

em que ponto de situação está, ou quando se prevê a conclusão destas

infraestruturas.

Na AUGI da Fonte Santa, mais uma vez, há falta de limpeza nos passeios e nas

valetas, crê que a junta de freguesia fez alguma limpeza, mas as pessoas queixam-

se que existe uma dificuldade muito grande na desmatação.

Também gostariam de saber o ponto de situação da AUGI da Quinta do Serpa,

porque lhes parece que uma parte está um pouco mais avançada, e outra não

avança por uma questão de um loteamento.

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, dizendo que os membros da CDU gostariam

de constatar que a deliberação ou entrega do último alvará para a AUGI da Colher

e da Bica, na localidade de Arcena, não privilegia a comparticipação do município

na reconversão urbanística. Têm o entendimento que não foi esse o espírito da

deliberação tomada por esta câmara municipal, nem deveria ser esse o

compromisso assumido pelo município de Vila Franca de Xira.

O entendimento que têm é o de que, sendo uma área urbana de génese ilegal, tem

que ser considerada enquanto tal, o que pressupõe o envolvimento financeiro do
município na construção das respetivas infraestruturas.

Do contrato que leram, e do alvará disposto para essa matéria, verificaram que na

cláusula 8~ ou 9~ a execução das infraestruturas é da total responsabilidade dos

proprietários, e não se reveem nessa deliberação, acham mesmo que o município

deve suscitar a revogação dessa medida, e assumir a sua responsabilidade,

financeira.
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Consideram que o mesmo se aplica em relação ao Casal da Carcaça, que é outra

área de génese ilegal à qual o município não pode continuar indiferente, pois não

basta apenas entregar o alvará, esse processo conclui-se com o envolvimento

financeiro do município.

Sabem, naturalmente, que isso envolve um custo, mas é um custo que é devido a
essa população, até porque sempre foi essa a prática que se assumiu com todas as

áreas.

Respondendo à Sr~ Presidente, referiu que não é uma AUGI, mas pode ser

considerada uma AUGI, bastando haver uma deliberação do município, e a

correspondente conformação do plano diretor municipal.
Sabem do que falam, sabem que pode ser uma questão de opção polftica, e

assumem que não se reveem nesta metodologia, e neste fraco envolvimento do

município para com os concidadãos.

Interveio a Sr~ Presidente, dizendo que está presente a Eng~ Carla Alcobia, que

depois solicitará, para dar alguns esclarecimentos.

Quanto à Fonte Santa, não está terminada, e gostaria de pensar que está no muito
bom caminho, pelo menos o esforço tem sido nesse sentido, mas como os Srs.

Vereadores sabem, houve pelo caminho um tropeço, que fez suspender a
realização das escrituras que estavam a acontecer, e que necessitam da presença
física e do consentimento, e até do pagamento, do Sr. Miranda Alves.

Ontem esteve, logo pela manhã, numa reunião com a advogada, que por acaso até

tem ali uma parte interessante, que é representar as duas partes, a partir daí até

será mais fácil, e não cabe à câmara municipal emitir opinião sobre isso, mas a

verdade é que tem sentido, bem como a Eng~ Carla Alcobia, disponibilidade da

parte da Dr~ Ana Paula Lamancha para ultrapassar esta questão.

Assim, ontem falaram sobre uma nova possibilidade, que viria resolver

rapidamente a matéria, tendo esta possibilidade que ser agora desenhada no

papel. Os serviços começaram já ontem a trabalhar nisso, e a própria advogada

prometeu até sexta-feira trazer uma proposta, estando-se a apostar nisso.

Quanto ao Casal do Freixo, não basta entregar um alvará às pessoas para o

problema acabar, e os problemas não se ligam com aquelas questões que foram

enunciadas, que é a limpeza ou o arranjo dos passeios.
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Quando se entrega o alvará, há depois um trabalho para fazer por parte dos

comproprietários, o registo na Conservatória, para dar sequência e poder-se dessa
forma finalizar, e passar a deixar de ter aquele rótulo de AUGI, passando as áreas a

serem urbanizações normais, pior ou melhor conseguidas, na maior parte dos

casos pior conseguidas, e nestes dois casos muito mal, infelizmente.

Aí as responsabilidades passam a ser, da parte do município e das juntas de

freguesia, rigorosamente as mesmas que se têm em qualquer outra situação. Não

tem nada de diferente, é obrigação cuidar disto, daquilo e daqueloutro.

o que acontece muitas vezes, e neste caso sabe, é que o Sr. Presidente da junta

responde que isso não é com ele, é com a câmara municipal, porque aquilo é uma

AUGI e não está resolvida.

É uma resposta tão má como outra qualquer que se destine a não tratar do

assunto, mas também, umas vezes a câmara municipal faz diretamente, outras

vezes solicita as juntas de freguesia, e lá vai conseguindo que se faça alguma

coisa.

A Eng~ Carla Alcobia certamente já tomou boa nota desta questão dos passeios,

que são numa zona onde em determinado momento se interveio no Casal do
Freixo, mas vai-se fazer o ponto da situação, e ver o que é que se pode melhorar

mais.

Concluíram-se várias AUGI, e aproveita para dizer que esta semana ficará
concluída a do Casal do Álamo, em que havia um problema, mas conseguiram-se

juntar todas as partes e resolver. Assim, será resolvida ainda esta semana.

Infelizmente é um processo que já leva muitos anos, que ainda não está

totalmente resolvido, mas não tem similitude com as situações que estavam por

resolver em 1998 aquelas que hoje ficam. Vão continuar, e não tem dúvida que o

próximo executivo o vai fazer, com a preciosa colaboração da equipa da Eng~ Carla

Alcobia, que, sendo pequena, vai continuar a fazer o excelente trabalho que tem

feito, em associação com as comissões e os interessados.

Em resposta ao Sr. Vereador Nuno Libório, disse, sem prejuízo da explicação que a
Eng~ Carla Alcobia vai dar, que se trata de matéria para uma outra discussão,

porque há situações e situações.

Deve dizer que, não tendo a câmara municipal feito nada para além daquilo que é
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sua obrigação, que é resolver os problemas, as situações do Casal da Colher e da

Bica e do Casal da Carcaça são muito específicas, muito complexas, que envolvem

outras entidades, como é o caso da Cimpor, tendo-se criado uma autonomia para

se conseguir resolver alguma coisa, sempre num pressuposto, que não foi o que o

Sr. Vereador hoje adiantou.

Contudo, é tudo passível de mudança, pelo que em momento futuro poderá ter

uma qualquer alteração, ficando registada a posição da CDU.

Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, dizendo que a bancada do Partido

Socialista, na assembleia de freguesia de Vialonga, tem tido uma grande

dificuldade, e nem com os mapas que a câmara municipal enviou consegue

perceber quais são as zonas verdes que são da responsabilidade da câmara

municipal, e as outras que não são.

A própria também já começa a ter essa dificuldade, porque para si um espaço que

é AUGI não está rececionado pelas juntas de freguesia, logo, se estas não têm a

delegação de competências com a verba necessária, será obrigação da câmara

municipal. É pelo menos esta a informação que tem, se calhar não é a correta, mas

pensaqueé.

Está a ser muito franca, as pessoas das AUGI, nomeadamente do Casal do Freixo e

Fonte Santa, que são AUGI com um tamanho ainda considerável, entendem que

pagam os seus impostos, e é evidente que há obrigações para com estas pessoas,

nomeadamente a limpeza. No seu entender, não se pode fazer com que esta seja
sempre uma dificuldade por parte da câmara municipal, a de limpar os espaços

que são da sua responsabilidade. Seja com parcerias com as juntas de freguesia,

com empresas, seja como for, há obrigação de resolver o problema da higiene

pública, não só das AUGI, como também das urbanizações inacabadas. Houve,

inclusivamente, por parte da câmara municipal, um esforço de resolver algumas
das urbanizações inacabadas, e a CDU é a primeira a considerar e reconhecer essa

situação.

Nas AUGI pensa que não se pode ter outro tipo de postura senão esta.

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, mencionando que os membros da CDU

conhecem o problema das AUGI, que é um problema do concelho, bem como de

outros, mas, olhando para estas AUGI em particular, designadamente para as da
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Colher e da Bica, e da Carcaça, sabem que o que está em causa são investimentos

de milhões de euros nas infraestruturas.

É disso que está a falar, sendo que estes investimentos dificilmente serão

suportados pelos comproprietários.

É uma preocupação, e a câmara municipal, como a Sr~ Presidente disse, e bem,

resolveu uma parte da questão, ou do problema, com a atribuição do alvará, mas

não chega, o trabalho tem que continuar.

Ao contrário até do que o próprio disse, por lapso, e pede desculpa por isso, o

Plano Diretor Municipal já identifica aquela área como área urbanística a

requalificar, pelo que nem sequer são precisas alterações profundas. Haja uma

opção política, e o município envolver-se-á financeiramente na execução dessas

infraestruturas, naturalmente sabendo que é um compromisso que tem de passar

paraafrente.

Interveio a Sr~ Presidente, mencionando que não tem propriamente a mesma

posição do Sr. Vereador sobre esta questão das AUGI, que é um flagelo, e que

condições políticas e necessidades várias propiciaram.

Ao longo dos seus 16 anos como presidente de câmara teve sempre oportunidade

de, com os próprios, não fazer promessas, sendo que, em primeiro, considera que

foi um tratamento do território mal feito, consentido pelos políticos, muitas vezes

no afã de ganhar votos, tratando de forma desigual aquilo que era igual, porque

encaminhavam meios públicos para o tratamento de setores que unicamente

correspondiam a algumas pessoas.

Contudo, também teve oportunidade de dizer ao Sr. Vereador Nuno Libório, e

deixar muito bem claro, que há um problema, que tem de se resolver. Contudo,

não vale a pena, e não está de acordo com situações que não têm caráter social, e

que tiveram o mesmo tratamento de situações que tinham esse caráter. Uma coisa

é uma pessoa que não tem onde viver, que veio de África, que ficou numa situação

desesperada, e comprou um terreno que até era para cultivar batatas, e lá fez uma
casa, que aos dias de hoje, 40 anos depois, ainda está por acabar.

E isto tem que se comparar com outras situações que o Sr. Vereador conhece tão

bem como a própria, que são luxos que a câmara municipal comparticipou, quando

não comparticipou no apartamento do Sr. Vereador e de milhares de pessoas no
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concelho.

Não está a misturar nada, está a falar de coisas que têm uma história, e que

inclusivamente não tiveram o mesmo tratamento, completamente diferentes,

embora com ideologias políticas em tudo idênticas, o que mostra que as pessoas

também são diferentes, apesar da força partidária ser a mesma, entre diversos

concelhos, desde logo na Área Metropolitana de Lisboa. Isso também o Sr.

Vereador sabe, e saberá nalguns casos muito melhor do que a própria.

Situando-se no caso em concreto do município, o que a câmara municipal tem feito

é gastar do dinheiro municipal para resolver muitas coisas, mas como o Sr.

Vereador disse, há situações até que significam milhões de euros do erário público.

Na construção dos orçamentos esse assunto estará sempre em cima da mesa, e é

uma questão de fazer opções.
No seu entendimento as coisas devem-se ir fazendo com alguma tranquilidade,

porque não se podem desequilibrar, para resolver situações que até tiveram, como

o próprio nome indicou, uma génese ilegal.

Num dia está-se a dizer que as empresas deviam desaparecer dos sítios onde

estão, porque ocuparam ilegalmente, e até está de acordo, porque uma das

grandes insuficiências, e não lhe chamará incompetência, que às vezes até parece

que está associada à incapacidade para agir dos serviços municipais, é a atitude

face a incumprimentos, que leva no momento seguinte a instalar situações que

depois são difíceis remover.

Se está de acordo? Não está, já o manifestou em privado e em público muitas

vezes, só que às vezes é-se incapaz de, salvo sendo pela força, e com as

consequências que daí advêm, como é o caso das ocupações das empresas na

várzea de Vialonga, pela perda de postos de trabalho em momentos tão

complicados, tomar a atitude que se deveria ter tomado, que era não consentir e

agir em cima da hora.

Ainda bem que está presente o diretor do departamento de urbanismo, que sabe

bem quanto a própria lhe “abrasa” a cabeça, a ele e aos que o antecederam,
porque a ação da câmara municipal sobre as infrações é tão lenta que às vezes nas

infrações, tendo a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso já hoje falado no caso da

antena, até parece que se privilegia o infrator, e então: “agora avança-se, a seguir
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paga-se uma multazita, e depois corrige-se!”

Há na realidade muita coisa a melhorar, e não tem nenhuma dúvida que todos, e é

curioso que estão presentes 3 candidatos, hoje vereadores, mas candidatos

também, estão imbuídos desse espírito, o que os motiva a candidatar-se, que é

fazer melhor e evitar determinadas situações.

Não há dúvida nenhuma que o desempenho da função não depende unicamente

das pessoas que estão à frente, em termos políticos, depende de uma máquina

enorme, que às vezes se move muito devagar.

Não descartando nenhuma responsabilidade, acha que nas AUGI se continua a

fazer o melhor, e podendo o Sr. Vereador Nuno Libório estar a encaminhar esta

conversa para obter algum compromisso, como disse a própria no início da

reunião, esse compromisso só pode ser do próximo executivo. Nesse contexto,

antevésperas da organização de um novo orçamento, que vai trazer características

completamente distintas, terá oportunidade de falar mais à frente, e há grandes

preocupações que lhe assistem também, sendo que estará, se assim for o

entendimento do próximo executivo, independentemente de quem seja, disponível

para transmitir tudo aquilo que são os seus conhecimentos.

Deve dizer que tem também muitas preocupações em relação ao contexto

disponível legalmente para o desempenho dos próximos autarcas, não só em Vila

Franca de Xira, mas no contexto nacional.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

RUA DA VINHA - MORGADO - ALPRIATE - VIALONGA

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio, reportando-se à rua da Vinha, que liga

a estrada do Pingo Doce, no Morgado, Alpriate, em Vialonga. É uma estrada em

terra batida, há ali alguns quintais que estão colocados fora do sítio, e os membros

da CDU questionam se a câmara municipal prevê ou não algum tipo de obra nesta

rua, até porque quando chove a água entra para dentro da casa das pessoas, as

pessoas queixam-se, e no seu entender com razão.
Assim, gostariam de saber como se vai resolver esta situação na rua da Vinha, que

nãoéumaAUGl.
Interveio o Sr. Vice-Presidente, mencionando que pediu ao Arqt2 Nuno Santos que

lhe desse um ponto da situação, e aquilo que pode dizer é que se trata de uma rua

de terra batida que vai ligar à variante, onde existem muitas construções.

A maioria das construções é precária, e neste momento está-se a fazer um

levantamento geral de tudo o que existe, para se tomar uma decisão, ou há

condições de algumas daquelas construções poderem vir a ser licenciadas, ou pura
e simplesmente terão de ser demolidas.

Neste contexto geral, de melhoria da regeneração do espaço público, também tem

que se ver, em termos urbanísticos, o que fazer sobre uma série de construções

que lá está. Está-se pois a fazer esse levantamento, para se tomarem decisões.

O Sr. Vereador Vale Antunes interveio, acrescentando uma questão, no seguimento

da exposição do Sr. Vice-Presidente, e até em termos de planeamento, no futuro,

para se ter esta situação coordenada, que tem a ver com o facto de existirem ali

construções com algumas dificuldades de enquadramento.

Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, referindo que não se pode estar a

falar só nos barracões que ali estão, que são de facto ilegais, porque estão

construídos em reserva agrícola nacional. Não é nessas construções que está a

falar, reporta-se às casas, e sempre se lembra das casas ali, que estão já dentro do

aglomerado que é Alpriate. É nessas casas de que fala, que segundo aquilo que lhe

parece são totalmente legalizadas, em que as pessoas entendem que, pagando os
seus impostos, têm o direito de ter a rua pavimentada, e com as condições

necessárias.
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Reforça pois que não está a falar das construções que são Ilegais.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

ZONA RIBEIRINHA - TITULARIDADE DAS PROPRIEDADES SITUADAS NA LINHA DOS

5OMETROSApÓSApRAIAMAR
O Sr. Vereador Nuno Libário interveio, dizendo que os membros da CDU têm

recebido muitas dúvidas, queixas e legítimas apreensões por parte de todos

aqueles que residem ao longo da zona ribeirinha do concelho de Vila Franca de

Xira, para além do núcleo do cais de Vila Franca de Xira, relativamente à

possibilidade da administração portuária que representa a jurisdição restrita na
linha dos 50 metros após a praia-mar, de poderem ficar sem as suas propriedades

legítimas, se até janeiro de 2014 não provarem em tribunal que havia titularidade
desses bens, de forma privada, antes de 1864.

Sabem bem do que falam, têm a consciência que se trata de um problema de

natureza legislativa, que impõe uma correspondente alteração legislativa na

Assembleia da República, e a sugestão que fazem à câmara municipal é que seja
feito, por edital, ou por informação prestada a toda a população do concelho de

Vila Franca de Xira, o que está em causa, bem como que a câmara municipal

faculte, na medida das suas possibilidades, todos os seus meios para informar os

munícipes desta grave situação.
O que está em causa é que as pessoas, ilegitimamente, por força desta medida

legislativa, perderão a sua propriedade se tiverem imóveis dentro da linha dos 50

metros.

Não é uma situação fácil de se lidar, têm a consciência disso, mas aquilo que

sentem é que não há informação para além do núcleo central da cidade de Vila

FrancadeXira.
Desta forma, apelam a que a autarquia informe rapidamente todos os proprietários

envolvidos nesta situação, sendo que também chamam à atenção para o facto de

envolver todos os bens do município de Vila Franca de Xira.

Trata-se de uma situação que envolve tudo o que diz respeito ao inventário

corpóreo da câmara municipal e serviços municipalizados, pelo que também o

município e a autarquia têm que lutar, do ponto de vista político/judicial, contra
esta medida, que é altamente lesiva para os interesses dos particulares, e dos

bens coletivos do concelho de Vila Franca de Xira.
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Interveio a Sr~ Presidente, referindo que o Sr. Vereador fala do fraco envolvimento

do município, e o que lhe pode dizer é que são frases.

Enquanto o Sr. Vereador estava a falar, a própria ligou para a Assembleia da

República, e há dois diplomas prontos a serem discutidos na nova sessão que se
iniciou agora, um do Partido Socialista e o outro do PSD, e a informação que tem,

com uma garantia em que acredita, porque tem de acreditar, e é dos dois grupos

parlamentares, é que este assunto vai ter uma alteração legislativa antes de

dezembro, que irá, ou deixar sem prazo a necessidade daquele comprovativo, ou

inclusivamente alterar em profundidade o seu teor.
Isto está comprovado pelos responsáveis das duas bancadas.

Depois, e os Srs. Vereadores chamam-lhe fraco envolvimento, não tem andado nos

jornais, não tem feito nenhuma manifestação, mas tem trabalhado em defesa

disto, e tem a dizer que a câmara municipal dirigiu-se a todos os grupos

parlamentares, enviando uma exposição, e até ao momento teve “feedback” direto
de um grupo parlamentar, indireto de outro, e de mais nenhum, e foi o caso do

Partido Socialista e do Partido Social Democrata.
Para além disso, está a terminar uma recolha de assinaturas para uma exposição

dos interessados, no sentido de ser entregue aos mesmos grupos parlamentares, o

que deverá acontecer durante a próxima semana. Aí, a câmara municipal facilitará,

ajudará e encaminhará, como sempre tem feito.

Pede à comunicação social que está presente que faça eco desta ação, ou seja,

que a câmara municipal tem vindo a acompanhar este assunto, que se refere a

uma lei, portanto é um assunto da Assembleia da República. Como se sabe não é

uma lei de ontem, já é de anteontem, mas à medida que o tempo se aproxima do

fim, é quando surgem as “dores de barriga”, e todos são iguais nisto.

Acredita naquilo que os grupos parlamentares lhe disseram, desde logo um dos

grupos parlamentares do Governo, sendo que também fez chegar esta solicitação

ao Sr. Ministro Jorge Moreira da Silva, que tem neste momento esta pasta.

Por isso, está-se a acompanhar, com estes gabinetes, e crê que o assunto vai

deixar de ser uma preocupação tão imediata para as pessoas.

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, mencionando que quando os membros da

CDU disseram um envolvimento fraco, deve medir-se o alcance do que disseram.

aod.13 2/3



FI. Livro _____________

Reun~o de 2013/09/18
Município Proc2 ____________________

de
Vila Franca de Xira Deliberaçao n2_____________

Câmara Municipal

Em primeiro lugar, e repetindo aquilo que disseram, sabem que é um problema

criado pela Assembleia da República, não foi criado pelo seu partido, o PCP, que

aliás votou contra o Decreto-Lei de 2007, do regime de titularidade de recursos

hídricos, pelo que tem de ser resolvido, como se disse, na Assembleia da

República.

Folga em saber que os partidos que criaram este problema agora estão disponíveis

para o resolver. Assim, que o façam, e que todos o façam, incluindo naturalmente o

seu próprio partido, que seguramente estará disponível para encontrar soluções.

Contudo, o problema não está só no cais de Vila Franca de Xira, está na Vala do

Carregado, na vila de Alhandra e na zona ribeirinha da Póvoa de Santa Iria,

estando, por exemplo, nos milhões de euros que se investiram muito recentemente
na zona ribeirinha da Póvoa de Santa Iria, que de um momento para o outro, caso

não haja essa promessa de revogação deste decreto-lei, ou de alteração pontual

desta medida gravosa, passa-se a ser pagador imediato à administração portuária

de uma taxa, por um lado, por ocupação de bens que servem a população, e por

outro lado perde-se a propriedade plena.

É disto que se trata, é uma situação que urge fazer, e quando falaram no

envolvimento fraco, é porque a câmara municipal só tem esta obrigação, informar.

Quem aprovou isto, ou não mediu as consequências, ou brincou com coisas sérias,

que foi a Assembleia da República, os partidos da maioria, mas a obrigação da

câmara municipal, e é isso que pedem, é informar estas populações todas, todo o

concelho de Vila Franca de Xira.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

TRANSPORTE DE ALUNOS DA ESCOLA DA VALA DO CARREGADO - CASTANHEIRA

DORIBATEJO

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, referindo que os membros da CDU

pretendem saber como está a situação do transporte dos alunos da escola da Vala

do Carregado, na freguesia da Castanheira do Ribatejo.

Chegou-lhes a informação que ainda há ali uma ou outra questão, em relação à
hora de regresso das crianças, que tem de ser melhor acordada, até porque

muitas, através dos seus encarregados de educação, têm a expectativa de manter

as ATL, ou as atividades de enriquecimento curricular, nas instituições sociais de

referência.

Portanto, apelam para que a câmara municipal possa, em função também desta

situação, que é específica, ter em linha de conta uma resposta específica, ao fim

aocabo.
O que está em causa são 13 alunos, que de um momento para o outro se viram

impossibilitados, não obstante ainda não terem a idade corrente para ingressarem
na rede pública de ensino, e normalizar o ano letivo também para estas crianças.---

Interveio o Sr. Vereador Fernando Paulo Ferreira, dizendo que por regra

transportam-se mais de 100 crianças no concelho, no que se chama de transportes

especiais, ou seja, são circuitos fora do que são os circuitos habituais das

companhias de transportes, e asseguram-se, com base nos horários das escolas e
dos estabelecimentos de ensino, não existindo, relativamente ao transporte dos

alunos da Vala do Carregado, nenhuma especialidade quanto ao resto do concelho,
a não ser a especialidade de apenas se ter conseguido garantir depois de se ter a

devida informação por parte da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares, que

chegou no dia da última reunião de câmara, que se realizou no salão nobre,

permitindo o arranque do ano escolar também com normalidade e com o
transporte dessas crianças para a Vala do Carregado.
Assim, não há nenhuma especialidade face ao resto do concelho, a crianças são

colocadas no estabelecimento da Vala do Carregado no início da atividade letiva, e
são recolhidas no final da atividade letiva, por volta das 17h30, na sequência do

que são também as indicações do Ministério da Educação, em que diz que as
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escolas devem assegurar a porta aberta até às 17h30.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

REDE DE SANEAMENTO NA ZONA DAS AREIAS - ALVERCA DO RIBATEJO

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, referindo que o Sr. Vice-Presidente há

sensivelmente um mês ficou de avaliar a questão da rede de saneamento na zona
das Areias, na cidade de Alverca do Ribatejo, e isso leva os membros da CDU a

crerem que a situação não está suficientemente testada por parte da câmara

municipal, e não podem aceitar que a ligação à rede de infraestruturas de

saneamento esteja dependente de algum compromisso relacionado com o

empreendimento comercial previsto para as Areias.

Independentemente disso a câmara municipal deve fazer tudo aquilo que estiver
ao seu alcance no sentido de se restabelecerem as ligações de saneamento, pelo

que chamam a atenção para esta questão.

Interveio o Sr. Vice-Presidente, dizendo que esta é uma matéria que obviamente se
tem de resolver, porque os investimentos que estavam previstos há alguns tempos

atrás, com o arrefecimento brusco da economia no país, e não só, provavelmente

não avançarão tão depressa.

Por isso vai-se ter de resolver, inclusivamente os SMAS têm essa referência, e

certamente que se irá resolver muito antes da operação urbanística prevista para
ali avançar, porque de facto é uma exigência aquelas pessoas também terem um

saneamento conveniente.

Interveio o Sr. Vereador Vale Antunes, dizendo que inclusivamente já se deslocou
de propósito para avaliar a situação, a generalidade daquelas vivendas tem fossas,

e o objetivo era encaminhar aquele saneamento para o emissário. Contudo, há um

desnível acentuado, tendo sido proposta a alguns moradores a instalação de uma

pequena bombagem para vencer esse desnível, sendo uma situação que

naturalmente, de acordo com o que o Sr. Vice-Presidente falou, irá depois ser

analisada em conjunto, tendo também presente esta dificuldade operacional, em

função daquele desnível, para que o esgoto deixe de ir para a fossa e ser

encaminhado para o emissário principal.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

REPARAÇÃO DE CAIXA DE VISITA DE SANEAMENTO - BOM SUCESSO - ALVERCA DO
RIBATEJO

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, referindo-se a uma questão menor, mas de

importância para as pessoas.

Os membros da CDU confirmam a intervenção dos serviços municipalizados e da

câmara municipal na rua 1~ de Maio, no Bom Sucesso, portanto é tudo verdade, a

câmara municipal, efetivamente, efetuou uma ação de desbaratização e

verificação da sua estrutura de saneamento, faltando só pequenas coisinhas,

pequenos apontamentos, que podem fazer toda a diferença.

Chamam a atenção dos serviços municipalizados para concluir a 100% a sua

intervenção, que passa por selar as caixas de visita à entrada dos prédios.
A informação que os populares lhes deram é de que os serviços municipalizados

não puderam efetuar a desbaratização, por exemplo, em frente ao lote 20, junto ao

café Madalena, porque a caixa de visita não está em condições de segurança.

Sendo da responsabilidade do município a conservação deste tipo de

infraestruturas, solicitam que através dos SMAS a câmara municipal proceda e

complete a sua intervenção, que já foi feita, e que já mostra resultados positivos.---
Os membros da CDU gostariam de considerar como aceite que os serviços

municipalizados vão concluir esta intervenção na rua 1~ de Maio, no Bom Sucesso. -

Não tiveram resposta, mas partem do pressuposto que sim, e se houver

necessidade de entrar mais em detalhe e pormenor, depois poderão fornecer essa

informação, mas é só completar aquilo que já foi feito, e foi bem feito.

Interveio o Sr. Vereador Vale Antunes, dizendo ser útil perceber os pormenores que

faltam naquela intervenção, sendo que, no entanto, quando o Sr. Vereador fala na

selagem, normalmente ela não deve ser feita, porque se há uma situação de

volume acrescido nos emissários, tem quer haver uma saída e não um retorno

dessasituação.
Convém, e vai naturalmente ser feito algo, porque há que melhorar, visando que
não projete a partir dali, quer qualquer entrada de corpo estranho, quer a saída de

cheiros incómodos para a população.

Quanto à selagem, é uma palavra selada, tecnicamente falando.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

UTILIDADE DO ESPAÇO DA ESCOLA INFANTE DOM PEDRO - ALVERCA DO RIBATEJO -

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, referindo-se a uma proposta dos membros

da CDU que seguramente será apoiada por todas as forças partidárias, que tem a

ver com dar utilidade ao espaço entretanto requalificado, onde existiu a Escola

InfanteDompedro.
Alverca também é um sftio onde há problemas gravíssimos de estacionamento e
de mobilidade, e até que não se resolva o futuro definitivo da antiga escola Infante

Dom Pedro, uma vez que já houve intervenção da câmara municipal, com pouco

mais conseguir-se-iam criar todas as condições para uma zona de estacionamento

provisório, que muita falta faz à cidade de Alverca, muito particularmente à zona

dos transportes públicos.

Interveio a Sr~ Presidente, dizendo que o Sr. Vereador disse pouca coisa, e pouca
coisa é a autorização dos proprietários. Aquilo é um terreno particular, a câmara

municipal não pode dispor dele.
A câmara municipal interveio mais uma vez para se substituir ao Ministério da

Educação, fazendo aquilo que o ministério vinha a mostrar uma grande dificuldade

em fazer, que era proceder à demolição da escola e fazer a limpeza do terreno,

deixando-o vedado. Fez-se isso, informou-se a direção dos estabelecimentos

escolares, no sentido de suspender o pagamento da renda, e a autarquia conta ser

ressarcida muito rapidamente.
Ao mesmo tempo dá conta, e já deu em momentos anteriores, que existe um

interesse para a área da educação, pela fundação CEBI, em relação àquele espaço,

tendo já começado a desenvolver algumas negociações com os proprietários.

A câmara municipal já tinha equacionado a possibilidade do terreno vir a ser

utilizado como estacionamento, e está também, com os proprietários, a ver dessa

hipótese, que tem de ter alguns compromissos, porque as pessoas têm sempre
medo que depois se lhes tome posse do que é deles, e que se criem resistências à

desocupação em momento próprio.
De qualquer maneira, pensa que se irá conseguir ali, no entretanto, uma solução

de acrescentar estacionamento em Alverca do Ribatejo.

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libório, referindo que os membros da CDU folgam
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em saber que há essa postura, porque não estão a ver a fundação CEBI ou outra

entidade qualquer, nos próximos tempos, a não ser que não tenham toda a

informação disponível, para avançar para a construção do ensino secundário na

cidade de Alverca.

Assim sendo, é isso mesmo, até que não se concretize, que se avance

provisoriamente para a instalação de mais uma área de estacionamento,

naturalmente com os custos que daí resultam, que têm de ser assumidos pelo
município, não lhes passando pela cabeça que haja outra solução, como é óbvio.---

Como é óbvio também, tem de ter a concordância dos proprietários.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

AGRADECIMENTOS E CONSIDERAÇÕES DE FINAL DE MANDATO

O Sr. Vereador Vítor Silva interveio, agradecendo à Sr~ Presidente e a todos os

digníssimos vereadores, pela maneira cordata que sempre mantiveram no

relacionamento entre todos, atendendo a que hoje é a última reunião que se faz a
nível deste mandato.

Nestes últimos meses teve a possibilidade de exercer a função de vereador, que

lhe permitiu ter um conhecimento mais completo de toda a orgânica e

complexidade técnico-administrativa que permitiu validar tudo o que é processual

e essencial para a dinâmica e sobrevivência de pessoas e instituições.

Se alguma coisa foi feita neste mandato, muito mais há por fazer nos próximos

anos, sendo que o próximo executivo terá que rapidamente encontrar soluções

para, entre outros problemas, solucionar as situações que no entender dos

membros da Coligação Novo Rumo existem, para as quais é absolutamente

indispensável tomar uma decisão.
A primeira é a situação do centro comercial no centro da cidade.

A segunda, as instalações da antiga escola da Armada, em que questiona por que

não Museu do Mar, ou qualquer outro parque temático.

Depois, as instalações do antigo hospital.

Considera que qualquer destes equipamentos é fundamental para o

desenvolvimento económico e sustentável, não só da cidade, mas também do
concelho, sendo que Vila Franca de Xira, como município inteligente que procura

ser, tem que visar reforçar as potencialidades endógenas do concelho, e a

capacidade de atrair atividades económicas qualificadas, através da produção e

difusão de fatores de inovação, aumentando deste modo a competitividade

empresarial e territorial de Vila Franca de Xira.

Estando o país em crise há já vários anos, e sendo necessário redinamizar a

atividade empresarial, procurando fixar novas iniciativas e consolidar as atividades

existentes através do reforço da capacidade competitiva das empresas, num

contexto de mudança de padrão de especialização da base produtiva, é

absolutamente indispensável haver um gabinete de apoio ao investidor e

empreendedor, muito dinâmico e, se possível, articulado com outras instituições de
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captação de investimento, como a AICEP - Associação Internacional das

Comunicações de Expressão Portuguesa, que saliente as diversas vantagens

lucrativas de Vila Franca de Xira, e contemple já novas áreas disponíveis,

designadamente nas instalações vagas das grandes unidades industriais.

Do mesmo modo, entende que há que dotar o concelho de uma estrutura orgânica

que integre um conjunto de valências suscetíveis de contribuir para criar condições

para o desenvolvimento relevante, mas sustentado, da atividade turística

concelhia, atualmente acrescida com uma zona ribeirinha extensa e já
requalificada, com boas marinas, nomeadamente em Alhandra e Vila Franca de
Xira, de modo a aproveitar as condições únicas do estuário do Tejo, acrescido pela

existência dos mouchões de Alhandra e Póvoa de Santa Iria, ao qual a imagem de

Vila Franca de Xira esteve sempre associada.

Igualmente a história de Vila Franca de Xira está muito ligada às atividades da

Lezíria e do Tejo, designadamente à criação de touros de lide e de cavalos,

sustentáculo e referência dum complexo de atividades utilizadoras, onde se

destaca a atividade tauromáquica.

Neste domínio, Vila Franca acrescentou à criação de touros na Lezíria, a condição

do berço de toureiros reconhecidos, a realização de grandes espetáculos

tauromáquicos, e em suma a “afición” dos seus habitantes, manifestada na adesão
às touradas em Portugal e em Espanha, e pela participação entusiasta nas

largadas.

Daí a pergunta que deixa ao próximo executivo. Para quando a criação de um

museu da tauromaquia em Vila Franca de Xira?

Por fim, sendo o próprio de Alhandra, e tendo assistido com total satisfação à ajuda

que esta câmara municipal tem procurado dar na aprovação de soluções que

contribuem para um equilíbrio económico-financeiro de alguns dos clubes deste

concelho, questiona para quando a solução de um campo relvado para um dos

clubes mais antigos do concelho, com mais de 90 anos, que é o Alhandra Sporting

Club.

Terminou, agradecendo a todos.

Tomou a palavra o Sr. Vereador João de Carvalho, mencionando que teve 4 anos de

mandato, e quer agradecer a todos os que estão na mesa desta reunião e lá fora,
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aos colaboradores, a oportunidade que lhe deram de conhecer algo de que não

tinha a mínima ideia, de aprender a conhecer pessoas, aprender a trabalhar em

conjunto, aprender algumas coisas boas, e outras coisas menos boas, mas

principalmente aprender a trabalhar em democracia, que é uma coisa

extraordinária.
Foi-lhe ensinada pelos outros vereadores a forma de atuar em democracia, e não é

que não a sentisse, mas aquilo que todos passaram durante 4 anos, com mais bons

do que maus momentos, foi para si enriquecedor, e espera que de futuro esta

forma de estar em conjunto, apesar das divergências em muito pontos, se possa

manter, pois é realmente aquilo que considera que devia acontecer, e que não

acontece infelizmente em muitos sítios.
Apesar das diferenças, criou amizades, que pensa que levará de futuro, pela sua

vida fora, até ao fim, tanto com os que estão nesta mesa como com muitos que

estão em frente à mesma, até dos srs. jornalistas.

É claro que não é uma despedida, é uma forma de se dizer até já, pois seja qual for

o resultado que advenha do próximo dia 29, estarão todos novamente, olhos nos

olhos, uns com os outos, em sítios diferentes nalguns casos, e gostaria que todos

soubessem, pela sua parte, que podem contar sempre consigo, mesmo quando

estãoemdivergência.
Tomou a palavra a Sr~ Vereadora Conceição Santos, dizendo que prestes a

terminar o seu mandato gostaria de se dirigir em primeiro lugar à Sr~ Presidente,

para agradecer reconhecidamente a oportunidade, de uma outra forma, já que tem
feito serviço público na sua vida profissional, ao longo de dezenas de anos, de

servir os cidadãos deste município num trabalho de grande proximidade, e por isso

mesmo propiciador de uma intervenção realmente centrada nos anseios,

dificuldades e necessidades dos munícipes, particularmente dos que são social e

economicamente mais frágeis, e que precisam de quem lhe dê voz.
Foi seguramente um trabalho norteado por princípios de rigor, transparência,

justiça e equidade, pugnando sempre para que as respostas mais adequadas

fossem atempadamente dadas aos concidadãos.

Muito foi feito, contudo, há ainda muito por fazer, e para o que foi feito

contribuíram também muito os seus companheiros, Srs. Vereadores Alberto
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Mesquita, Francisco Vale Antunes e Fernando Paulo Ferreira, a quem expressa a

sua gratidão pela disponibilidade e sentido de colaboração.

Aos Srs. Vereadores da CDU e aos Srs. Vereadores da Coligação Novo Rumo,

agradece as sugestões, as críticas construtivas e a partilha, eivadas quase sempre
de cordialidade, que permitiram melhorar algumas soluções apresentadas.

Agradece a todos os dirigentes e técnicos pelo esforço e empenho, facilitadores da
sua tarefa, levando consigo a riqueza da experiência vivida, particularmente no

campo humano, e acompanhá-la-ão sempre os afetos e as cumplicidades gerados,

que guardará preciosamente.

Tomou a palavra o Sr. Vereador Vale Antunes, deixando duas ou três notas muito

importantes, sendo a primeira agradecer a confiança que a Sr~ Presidente
depositou em si ao longo de todo este período.

Disse ter sido um trabalho em prol da comunidade, que gosta de fazer, e que

naturalmente algumas lacunas também aconteceram ao longo do percurso.

Formou-se sempre uma equipa homogénea, procurando ir ao encontro das

soluções da população do concelho, partilhando as dificuldades, também através

de uma ligação muito próxima com a Sr~ Presidente, os Srs. Vereadores Alberto

Mesquita, Fernando Paulo, Conceição Santos, e naturalmente também com a

oposição, com a qual estabeleceu laços de respeito e procurando ir sempre ao

encontro daquilo que eram as soluções e dificuldades que eram encontradas.

Pensa que, com dificuldades de percurso, conseguiu-se esse desiderato.

Aproveitou também, uma vez que citou nomes, e é sua obrigação fazê-lo, até

porque ao longo de algum tempo partilhou responsabilidades comuns no que

respeita ao conselho de administração dos SMAS, e também aí, dentro do possível,

fizeram o trabalho que havia que fazer, e muitas coisas ainda existirão para fazer,

para falar do Dr. António Oliveira, que está hoje presente. Partilharam sempre uma

atitude muito proativa, conseguindo, naquela estrutura, resultados de que se

orgulham.

Muitas coisas haverá para fazer, mas agora é um caminho diferente, e um regresso
à sua atividade privada, onde tem o seu emprego.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

OBRAS NA RUA ALVES REDOL - VILA FRANCA DE XIRA

A Sr~ Vereadora Helena Pereira de jesus interveio, dizendo que gostaria

unicamente de colocar uma questão, que tem a ver com as obras da rua Alves
Redol, e se já há uma previsão do termo das mesmas, uma vez que em outubro

também se inicia a Feira de Outubro, e as ruas que estão a ser utilizadas para

escoar o trânsito que não pode circular por esta rua também serão cortadas.

Interveio a Sr~ Presidente, referindo que o fim das obras da rua Alves Redol está

previsto para o próximo sábado, tendo sido acautelada aquela questão de haver
um ligeiro deslize, em que será nos primeiros dias logo da próxima semana. O Sr.

Vice-Presidente e a equipa da Eng~ Rosário Ferrão estão todos os dias em cima

desta obra, uma vez que é a alternativa que existe, e a rua precisa de estar livre

na altura da feira.

Conta-se que nestes próximos dias a obra fique concluída.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

OCUPAÇÃO DA ESCOLA DO BREJO - ALVERCA DO RIBATEJO
O Sr. Vereador João de Carvalho interveio, referindo-se ao parque escolar, e

dirigindo-se ao Sr. Vereador Fernando Paulo Ferreira, dizendo que todos os dias

que passa pela escola do Brejo vê que a mesma está completamente fechada.

Assim, questiona se não está a acontecer nada lá neste momento. Pensa que nem

o 4~ ano do ensino básico lá estará.

Lembra-se do pedido que foi feito pela AIPNE - Associação para a Integração de
Pessoas com Necessidades, e gostaria de saber sobre o ponto dessa situação.

Interveio o Sr. Vereador Fernando Paulo Ferreira, mencionando que o ano letivo só

começou há 48 horas, e de facto a escola continua aberta, como já tinha

anunciado, por decisão do Sr. Secretário de Estado, funcionando com muito poucos
alunos, 17, e talvez por isso o Sr. Vereador não tenha dado por eles. Contudo, eles

estão lá, está lá a professora, e estão também os auxiliares necessários para

assegurar a vida escolar daquelas crianças, que de facto se encontram ali numa

situação de algum isolamento, mas diria que a prazo é uma situação que se há de
acabar por resolver, no âmbito do parque escolar de Alverca.
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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

NOVA BIBIOTECA DE VILA FRANCA DE XIRA

O Sr. Vereador João de Carvalho interveio, referindo que lhe apraz muito ver o

andamento que leva a biblioteca de Vila Franca de Xira, e com isto deixa uma

declaração sua, considerando que o município de Vila Franca de Xira não é mais

nem menos do que todos os outros, sendo que a sua declaração tem a ver com as

discordâncias que poderá haver da parte de algumas pessoas sobre a biblioteca.
Não era possível pedir, de forma nenhuma, a nenhum agente artístico, que é a sua

profissão de base, que fosse contra uma instalação de cultura, sendo ela marcante

a nível nacional ou não, sendo que os vila-franquenses e os munícipes de Vila

Franca de Xira não merecem menos do que todos os outros.

Sabe que a altura é conturbada, mas a forma como se chegou lá é muito vantajosa

para a câmara municipal e para o município. Como tal, em nenhuma ocasião

poderia deixar de se congratular por esta infraestrutura, que vai ser marcante para

VflaFrancadexira.
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Interveio a Sr~ Presidente, referindo que o Dr. Fernando Barreiros tem uma

informação para prestar.

Tomou a palavra o Dr. Fernando Barreiros, dizendo ter sido distribuída a ata da

última reunião, de 11 de setembro, por várias fases, julgando que começou a ser

distribuída na sexta-feira, depois na segunda e acabou na terça-feira.

Distribuiu-se para leitura, mas como é uma ata pequena, propõe à Sr~ Presidente,
se entender depois propor isso mesmo aos Srs. Vereadores, que se possa aprovar

também hoje a ata desta reunião, caso haja condições.

Assim aprovavam-se duas atas, a da reunião de 28 de agosto, que é o ponto 1 da

ordem do dia, e a da última reunião, realizada na passada quarta-feira.

Interveio a Sr~ Presidente, sugerindo que os Srs. Vereadores analisem, e que possa

o ponto ser introduzido na ordem do dia, para eventualmente ser discutido no final

da reunião, caso assim seja entendido.

Deliberado, por unanimidade, introduzir o ponto na ordem do dia.
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Assunto: ATA N~ 18/2013 DA REUNIÃO DE CÂMARA DE 20 13/08/28

Presente para aprovação a ata da reunião de câmara de 2013/08/28, com dispensa

da sua leitura, por ter sido previamente distribuída a todos os membros.

Deliberado, por unanimidade, aprovar a ata da reunião de câmara de 2013/08/28.
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1. Assunto: PRESTAÇÃO DE CONTAS A 31 DE AGOSTO DE 2013 DO MUNICÍPIO DE VILA

FRANCADEXIRA

2. Resumo: Presente para conhecimento os documentos relativos à prestação de

contas, a 31 de agosto de 2013, do município de Vila Franca de Xira.

3. Informações/pareceres:

4. Dotação orçamental: Plano Orçam.

5. Disposições legais aplicáveis:

6. Propostas: A Sr~ Presidente submete o assunto à reunião de câmara para

conhecimento, referindo que o documento deste ponto foi só distribuído agora, e

que o mesmo é só para conhecimento, não sendo obrigatório, mas entendeu por

bem que se deveria fazer uma avaliação, essencialmente do ponto de vista

financeiro, da situação do município.

É algo que não é muito a prática, a lei introduz algumas obrigações, desde logo na

perspetiva de ser obrigatória quando houver uma alteração total do executivo, mas
como isso não é previsível, seja qual for o resultado, não é obrigatário. Contudo,

entendeu que na realidade era importante fazê-lo.
Não é também um documento de despedida, não gosta de despedidas, haverá um

momento mais à frente, que é aquele em que passar a chave ao futuro presidente

da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, e só pode ser futuro, não pode ser

futura. Aí terá oportunidade de dizer algumas palavras, também só de despedida

dafunção.

Referiu que de seguida dará alguma informação, que já está na posse dos Srs.

Vereadores, quer por e-mau, enviada ontem, quer agora num documento escrito,
que se anexa e dá por inteiramente reproduzido nesta parte da ata, para cada um

dosgrupospolíticos.

Posteriormente o Sr. Vereador Vale Antunes, na sua qualidade de presidente do

Conselho de Administração dos SMAS, fará também uma breve informação.

Prosseguiu, fazendo a leitura do documento, dizendo, no que respeita às dívidas a
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terceiros, que totalizam 3,5 milhões de euros, e que mais de 2,5 milhões de euros

são cauções em dinheiro que estão na posse da câmara municipal.

As entidades que trabalham para a câmara municipal têm que prestar uma caução,

algumas prestam essa caução em dinheiro, e de cauções há 2,5 milhões de euros

em poder da autarquia, o que significa que o valor das dívidas a terceiros é na

realidade unicamente de 1 milhão de euros, nenhuma delas é vencida. É dívida
que há de vencer-se, mas não é dívida em si, a dívida é zero, e o prazo médio dos

pagamentos ronda neste momento os 18 dias.

Reportando-se ao Imposto Único de Circulação, informou que, como se sabe,
algumas pessoas, e possivelmente também aconteceu com alguns dos presentes,

foram notificadas para pagamento de Imposto Único de Circulação referente a anos

anteriores, e isso revelou-se uma receita anormal deste imposto.

Relativamente ao IMI, aponta a Autoridade Tributária que Vila Franca de Xira irá
receber em 2013 menos imposto de IMI do que em 2012, sendo que 24 concelhos

em Portugal terão essa situação, e Vila Franca de Xira é um deles. Na realidade a

taxa deste concelho é baixa, e as avaliações não decorreram da forma como

estavaprevisto.

Continuou, falando nos compromissos, dizendo que, quanto às obras que se

adjudicaram, ou em que se desenvolveram processos para esse efeito, e que têm

realização física em 2013 e 2014, a verba correspondente, que vai apanhar 2014,
tem neste momento cobertura orçamental garantida até 31 de dezembro, pelas

receitas que vão acontecer. Assim, não pesará nas receitas do próximo ano.

Falando na construção dos orçamentos, face à Lei n2 73/2013, disse que são

construídos para 4 anos, e os valores apresentados para o ano nl-1, ou seja, 2015,
são vinculativos, já não são mais expectativas. Assim, ao construir um orçamento,

já não é só para um ano, é para 2 anos, de acordo com o art2 432 da mesma lei.

Referiu ainda que a repartição dos recursos públicos entre o Estado e as autarquias

vê-se altamente lesada na subvenção geral determinada a partir do Fundo de

Equilíbrio Financeiro, cuja percentagem é 19,5%, e na lei anterior era de 25,3%. A
lei, curiosamente, sendo de valor superior, tem vindo a ser sucessivamente

condicionada pelo orçamento de Estado, que introduz alterações em relação à Lei
das Finanças Locais, e remete-a para um plano absolutamente secundário.

Tomou a palavra o Sr. Vereador Vale Antunes, lendo seguidamente uma nota que
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elaborou relativa aos documentos que foram também distribuídos aos Srs.

Vereadores, referente aos serviços municipalizados.

“Sr~ Presidente da câmara municipal, Sr~s e Srs. Vereadores, de uma forma sucinta

refiro que esta prestação de contas intercalar a 31 de agosto de 2013, de alguma

forma, confirma a situação financeira do exercício de 2012 e inerente estabilidade

para solver compromissos assumidos, confirmado pela generalidade dos rácios
nela apresentados.

Convirá destacar o facto de continuarem, estes SMAS (também como a câmara

municipal) sem dívidas vencidas a terceiros.

A evolução dos resultados apresenta os reflexos dos custos com pessoal, subsídio

de férias e de Natal, bem como os cálculos dos trabalhos para a própria empresa e

ajuste nas previsões para cobranças duvidosas, a aferir e regularizar no final do

exercício, convindo lembrar também que para o ano 2013 os SMAS não fizeram

quaisquer agravamentos dos preços da água, e nas prestações de serviço.

Será também de referir alguma redução de receita, a qual é resultado de um

consumo inferior ao de anos anteriores, refletido nas compras à EPAL e nas vendas

aos nossos clientes, tendo também como reflexo algumas dívidas destes.

No que se refere à execução do PPI, a mesma está dentro dos valores de anos

anteriores para o mesmo período, havendo em desenvolvimento diversos

procedimentos e projetos a executar em obra até final do exercício.

Quero aqui, mais uma vez, referir que nos SMAS, da generalidade dos projetos, à
exceção, pela sua necessidade, e algum grau de conhecimento técnico específico,

da construção dos reservatórios, todos os projetos são desenvolvidos pelos

técnicos dos 5MAS.

É uma história técnica e de trabalho que já tem muitos anos naquela casa, que

reúne os meios e os recursos humanos para que esta vertente seja uma realidade

nodiaadia.

Concluiria, dizendo que numa conjuntura económica que continua desfavorável,
com reflexo na retração de consumos de praticamente todos os tipos de cliente, os

proveitos totais têm permitido obter resultados que dotam os SMAS de capacidade

financeira para continuar com investimentos estruturantes, quer na remodelação

das redes de água, quer no saneamento, bem como em equipamentos,

nomeadamente das energias renováveis.
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Terminava, alargando naturalmente a nota positiva que referi, dos técnicos, quanto

aos projetos, a toda uma equipa de trabalho que são cerca de 200 trabalhadores

dos SMAS, com a sua dedicação e o seu empenho, e recentemente com as

dificuldades acrescidas que foram impostas, quer às câmaras municipais, quer aos
serviços municipalizados, que foi a redução, em termos de gestão e de chefias, que

levou à necessidade de alguns ajustamentos, ao reforço, e ainda a um empenho

reforçado de toda uma equipa que dá de si o melhor.

Portanto queria deixar esta nota àqueles trabalhadores, e naturalmente também,

no que me diz respeito, à generalidade dos trabalhadores da câmara municipal que

comigo ao longo destes anos trabalharam, tendo sido um orgulho tê-los como

parceiros num desiderato que é servir a coisa pública.”

Interveio a Sr~ Presidente, agradecendo ao Sr. Vereador, e referindo que estes

documentos não têm qualquer discussão a fazer, são meramente para

conhecimento.

7. Deliberação: Tomado conhecimento.
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Assunto: HORÁRIO DE TRABALHO — LEI N~ 68/2013, DE 29 DE AGOSTO
Presente para conhecimento o despacho n~ 75/2013, da Sr~ Presidente, que

determinou, considerando a publicação da Lei n2 68/2013, de 29 de agosto, os

horários de trabalho a praticar a partir de 28 de setembro de 2013.

Interveio a Sr~ Vereadora Conceição Santos, mencionando que aquilo que se

previa, que está a acontecer, é que o horário de trabalho, passando para as 40

horas, causasse alguns transtornos, em termos de organização da vida dos

trabalhadores. Portanto, pensa que se tem de ter algum cuidado na forma, pelo

menos nesta fase inicial, como se faz a aplicação do horário das 40 horas.

Independentemente daquilo que se pense sobre o que é o horário das 40 horas, a
verdade é que se tem de aplicar, e esta fase de transição exige muita atenção,

estando-se a recolher junto dos vários serviços aquilo que são questões que são

colocadas, para verificar se é possível ou não atender a essas questões.

Basicamente é este o trabalho que neste momento se está a fazer e a monitorizar
com os recursos humanos, não sabendo se a chefe da divisão pretende

acrescentar alguma coisa.

Tomou a palavra a Dr~ Maria de Lurdes Pinto, referindo que os recursos receberam

até ontem os últimos horários, neste momento estão-se a conferir quanto à sua

legalidade, e depois, posteriormente, serão submetidos para aprovação.

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libório, mencionando que os membros da CDU não

percebem, sinceramente, qual é a pressa do despacho da Sr~ Presidente, até

porque, deve dizer, ficaram muito surpreendidos com o teor do despacho, e

entendem mesmo que toda e qualquer deliberação sobre esta matéria obedece a

uma prévia deliberação e concordância do órgão câmara municipal, o que ainda

não aconteceu, e seguramente com a CDU não vai acontecer.

Por outro lado, insistem em saber qual é a pressa, pois o próprio Partido Socialista,

conjuntamente com as estruturas sindicais, está a suscitar a inconstitucionalidade

desta situação. O que está em causa é uma situação que, se for desenvolvida tal

como quer o Partido Socialista hoje ver consagrada, é o aceleramento da aplicação

da lei das 40 horas.

Antes de mais, apelam ao bom senso de tudo isto, e dirigem-se diretamente ao
Partido Socialista. Qual é a pressa? As outras câmaras estão a fazer o mesmo que
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Vila Franca de Xira está a fazer? Não estão, nem vão fazer, e não percebem qual é

a situação que leva a que a câmara municipal, cegamente, esteja a cumprir as

ordens do Governo, porque é disso que se está a tratar.

Entendem que esta questão carece de uma deliberação do árgão câmara

municipal, que ainda não aconteceu, e carece de uma deliberação da assembleia

municipal, que acontecerá, se acontecer.

Então o Partido Socialista suscita no Tribunal Constitucional a verificação da

constitucionalidade, dizendo que é inconstitucional, o princípio da confiança está
quebrado, e agora em Vila Franca de Xira é dos primeiros a querer aplicar as 40

horas? Qual foi o envolvimento das estruturas sindicais nesta matéria? Foi

respeitada a obrigatoriedade dos serviços, e dos trabalhadores, terem que se

pronunciar por escrito sobre esta matéria? Estão todos conscientes do que se está

afazer?

Referiu que os membros da CDU estão conscientes, e dirigem-se ao Partido

Socialista, bem como ao PSD, para que tenham noção de que em Vila Franca de

Xira está-se a ser mais “papista que o Papa”, e entendem que não há pressa

nenhuma.

Terminou, dizendo que se outros motivos não existirem, recorda o que continua a

fazer este Governo de direita contra os trabalhadores da função pública, e isso por

si só deveria exigir deste município e câmara municipal uma correspondente

atitude de respeito. Destruiu-lhes as carreiras, roubou-lhes o salário, alterou-lhes

os escalões de IRS, e agora, não recebendo nem mais um tostão, quer impor a

obrigatoriedade de 40 horas.
Assim, dirigem-se a todas as forças políticas, designadamente ao Partido Socialista,

que não tome esta iniciativa, e que revogue a sua decisão sobre esta matéria.

Interveio a Sr~ Presidente, referindo que a posição que o Sr. Vereador agora tomou

não a surpreende minimamente, e a Sr~ Vereadora Conceição Santos, quando fez a

introdução, teve o cuidado de dizer, independentemente do pensamento de cada

um ou da concordância, que há uma lei para cumprir.

O facto dessa suscitada inconstitucionalidade pelo próprio Partido Socialista não

suspender a sua aplicação, resulta da própria lei, é assim, e o Dr. Fernando

Barreiros deve corrigi-la se estiver errada.
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Depois, a própria, por ignorância, tinha até pensado que era necessário fazer uma

reunião de câmara e uma assembleia municipal para este efeito, só que aquilo que

lhe foi esclarecido pelos serviços, e pede ao Dr. Fernando Barreiros que refira a lei

que lhe mostrou também, é que se trata de uma situação unicamente de despacho

da presidente.

O Sr. Vereador pode não concordar, a si foi o que o serviço informou, tanto assim

que na última assembleia municipal referiu a possibilidade de se ter de fazer uma

assembleia, e abordou o Sr. Vereador sobre esta matéria, pois era esse o seu

pensamento.
Aquilo que lhe foi dito foi que não era, tendo verificado, junto de outros municípios,

e efetivamente os presidentes estão simplesmente a fazer despachos para

aplicação da legislação.

Conhece vários municípios onde o processo está a andar normalmente, como está

a andar no de Vila Franca de Xira, e os serviços foram consultados para, por

escrito, apresentarem propostas sobre esta matéria. Não se lembra se a Sr~

Vereadora referiu isto, mas foi um requisito, uma orientação dada pela própria à

Dr~ Maria de Lurdes Pinto, O assunto foi visto consigo e com a Sr~ Vereadora

Conceição Santos, os serviços pronunciaram-se sobre este mesmo assunto.

Por isso, agradece que o Dr. Fernando Barreiros esclareça do ponto de vista da lei a

sua legitimidade para o despacho.

O Sr. Vereador Nuno Libório interveio, dizendo que os membros da CDU gostariam

de saber, porque esta situação envolve todos os trabalhadores da câmara

municipal, lendo o próprio no despacho da Sr~ Presidente que envolve toda a

estrutura funcional, portanto todos os trabalhadores, se está cumprido o requisito

obrigatório, como determina a legislação aplicável, de terem um prazo de

pronúncia e um prazo de resposta por escrito sobre esta matéria. A CDU tem a

informação de que essa situação não está cumprida.
Em relação às estruturas sindicais fez a pergunta, e reitera a pergunta: As

estruturas sindicais foram ou não consultadas sobre tão importante matéria? Qual
.ZV~ foi a resposta das estruturas sindicais sobre esta matéria~ Para a CDU não vale

uma simples troca de opinião, não é uma questão de troca de opinião, pelo que as

estruturas sindicais têm que se pronunciar, quer, formalmente, a câmara
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municipal, tem que lhes solicitar essa opinião.

Reitera a pergunta, qual foi o envolvimento das estruturas sindicais sobre esta

matéria?

Depois, um despacho é um despacho, uma lei é uma lei, e não estão a apelar à

desobediência, estão a apelar à resistência, ao bom senso. Se outros argumentos

não colherem o verdadeiro significado daquilo que propõem ao executivo

municipal, então fica mais um, está-se num processo próximo do ato eleitoral, em

que o executivo municipal próximo terá obrigatoriamente que se pronunciar sobre

esta matéria, e também por isso deveria haver muita prudência e precaução em

tomadas de decisão sobre a matéria, porque pelo menos da parte dos membros da

CDU, tudo farão politicamente para impedir a implementação das 40 horas no

município de Vila Franca de Xira.

Seguramente esse mesmo sentimento já hoje é partilhado por muitas autarquias,

para não dizer pela maioria das autarquias da Área Metropolitana de Lisboa.

Interveio a Sr? Presidente, deixando uma coisa muito clara, o Partido Socialista não
toma nenhuma decisão de incumprimento da lei. Pode desenvolver todas as

diligências, como está a fazer a nível superior, no sentido de contestar, verificar a

inconstitucionalidade da lei e tudo o mais, mas enquanto isso não for declarado, o
Partido Socialista, no município de Vila Franca de Xira, e uma vez que a legislação

é para entrar em vigor dentro de dias, cumprirá a lei.

São situações completamente diferenciadas, não é o facto de se estar à beira de

um ato eleitoral que neste caso faz alterar as posições, por causa do jogo dos

votos. Não disse que o Sr. Vereador disse isto, apenas está a dizer que não é a

proximidade de um ato eleitoral, porque neste momento o executivo está em pleno

uso das suas faculdades.

Se o executivo tomar, na reunião de câmara, uma posição diferente, não sabe se

ela vale, na medida em que aquilo que lhe foi confirmado é que se trata de uma

decisão de despacho.
Quanto a uma outra questão, a do parecer da comissão sindical, pede à Sr~

Vereadora que confirme o pedido de parecer à comissão sindical.

Respondeu a Sr~ Vereadora que não chegou a ser pedido, uma vez que se estava à

espera de receber informação sobre os outros horários, para se poder informar a
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comissão sindical.

Retomou a palavra a Sr~ Presidente, mencionando que de qualquer maneira o

parecer da comissão sindical não é vinculativo, não é determinante, porque se está

afalarde uma lei.

Interveio o Dr. Fernando Barreiros, referindo que se deu seguimento ao

cumprimento da lei, e às competências que a Sr~ Presidente tem, nos termos do

Decreto-Lei n2 259/98, conjugado com o regime do Contrato de Trabalho em

Funções Públicas. Foi só isso, foi assegurar o cumprimento da lei.

Outra questão diferente, e não lhe compete a si dizer isso, é a opinião que tem

sobre a matéria. Como dirigente, o que diz é que é uma competência da Sra

Presidente.

Respondeu a Sr~ Presidente que a opinião do Dr. Fernando Barreiros é unicamente

aquela que o mesmo lhe transmitiu, em relação à sua obrigação, quando a própria
o questionou sobre a necessidade de convocar uma reunião extraordinária e uma

sessão da assembleia municipal. O Dr. Fernando Barreiros respondeu-lhe que não

deveria fazer isso, uma vez que era uma obrigação sua.

Continuou o Dr. Fernando Barreiros, para dizer que se a Sr~ Presidente fizesse isso

em reunião de câmara, e na assembleia municipal, seria ilegal, não tinha validade,

porque não era competência do órgão.

Interveio a Sr~ Vereadora Helena Pereira de jesus, dizendo que,

independentemente de todos terem uma opinião sobre a situação, e ainda bem,

porque é salutar, e sinal que não estão distraídos, não é este o local para sequer

tecer comentários sobre se as 40 horas foram bem implementadas ou não. Além

do mais, para analisar esta situação todos teriam que se debruçar sobre os motivos

e génese que levaram o Governo a legislar desta maneira. Não é este o local

definitivamente, porque já se está na reta final, nomeadamente da aplicação da lei.
De facto, não lhe parece que a câmara municipal tenha outra alternativa que não

seja cumprir a lei, que tem de ser cumprida a partir de 28 de setembro. Trata-se

unicamente de assegurar ou não o cumprimento da lei, e não se trata de saber o

que é que se acha ou não sobre as 40 horas de trabalho semanal.

Considera curioso o facto do Sr. Vereador Nuno Libório dizer que este despacho

que vem hoje para conhecimento careceria de aprovação da câmara e assembleia
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municipais, porque a partir desse momento, em toda a legislação que o Governo

emitisse, que tivesse influência nas autarquias, a câmara municipal teria de pôr

uma chancela, ratificação, homologação ou o que se quiser chamar, pois poderia

não concordar, e entretanto, como Vila Franca de Xira não concordava, o município

de Mafra, por exemplo, concordava, e gerava-se a anarquia total no país, não

entendendo sequer como é que isso poderia ser.

Não consegue também perceber como é que o próximo executivo terá que se

pronunciar sobre esta matéria, terá ou não, se eventualmente o Tribunal

Constitucional considerar que a lei é inconstitucional. Se não for assim, terá que

ser implementada, terá que obviamente entrar em vigor a 28 de setembro, e o

próximo executivo que for eleito, se decidir revogar este despacho, acarretará as

consequências legais que tal situação comportará.

Aquilo que disse foi apenas uma introdução, tendo seguidamente uma sugestão

dos membros da Coligação Novo Rumo para fazer, e foi por isso, ao fim ao cabo,

que fez a solicitação para intervir.

Assim, estando no despacho que o período de atendimento tem a duração de 8

horas diárias, interrompendo-se das 13h00 às 14h00, sugerem que poderia ser um

período de atendimento contínuo, até porque daria algum jeito às pessoas que

trabalham e precisam de ir à câmara municipal, e aos trabalhadores

eventualmente. Haveria uma rotatividade na hora do almoço, e os serviços

poderiam encerrar às 17h00, como era hábito anteriormente a esta lei. Não sabe

se esta situação poderá ou não ser ponderada, em termos de funcionamento do

serviço, mas é uma sugestão que têm a apresentar.

Tomou a palavra o Sr. Vereador Fernando Paulo Ferreira, referindo que o Partido

Socialista, a nível nacional, manifestou-se pelos meios conhecidos contra esta

medida, basicamente usando um argumento de caráter legal, que respeita ao facto

do aumento do horário de trabalho, sem a correspondente retribuição, significar,

no fundo, uma diminuição do salário dos trabalhadores, o que reduz ainda mais o

rendimento disponível das famílias, e que aliás vai ter um efeito pernicioso na

própria economia, como aliás o Partido Socialista tem dito desde sempre. Não é

com permanente contenção do lado do consumo que se consegue dinamizar a

economia, sendo essa a posição oficial e permanente do Partido Socialista a nível
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nacional.

A nível local o P5 acompanha e acompanhou essa posição, e recorda que há duas

reuniões de câmara atrás foi aprovada, por este órgão, uma proposta de moção

sobre a matéria, apresentada pelo Partido Socialista, em que apelava aos grupos

parlamentares que emendassem o que lhe parece uma injustiça, sob o ponto de
vista legal, que respeita a este aumento dos horários de trabalho, não por si, mas

pelo facto de não ser acompanhada com a retribuição correspondente, que é o

mínimo que seria exigível.

Portanto, nesse ponto de vista o P5, quer a nível nacional, quer a nível local, fez

absolutamente tudo o que lhe competia.

Relativamente à implementação desta medida e dos direitos dos trabalhadores, o

PS tem tido, e há 16 anos que está na presidência da câmara municipal, uma

posição de permanente defesa do interesse e direitos dos trabalhadores. Recorda,

já este ano, o grande esforço feito pela presidente da câmara, no sentido de

garantir o pagamento dos subsídios de férias a todos os trabalhadores, numa

altura em que a maior parte da administração pública se preparava para não pagar

os subsídios de férias, e em que muitos municípios, como se sabe, acabaram por
não pagar os subsídios de férias, vindo-se a verificar que isso serviu

exclusivamente os interesses do Governo e do Partido Social Democrata neste
processo.

No caso do Partido Socialista, e no caso específico de Vila Franca de Xira, o

município foi percursor de um movimento que permitiu que muitos milhares de

trabalhadores tivessem o subsídio de férias, a que aliás têm direito, por força da

lei. É exatamente esse cumprimento da lei que o município, independentemente de

ser do PSD, PS ou CDU, está obrigado a cumprir.

O município de Vila Franca de Xira rege-se, como todas as entidades públicas, pela

lei, o Partido Socialista pediu uma verificação da constitucionalidade deste

processo, não tem força suspensiva relativamente à aplicação da lei, e o que a Sr~

Presidente fez, e bem, foi emitir um despacho no âmbito das suas competências
legais, no sentido de criar a suficiente maleabilidade no processo de aplicação das

40 horas consoante os interesses e necessidades dos diferentes serviços, uma vez

que se sabe que os serviços da câmara municipal não têm todos as mesmas
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funções, e é preciso adaptar essas horas às realidades dos diferentes

departamentos e unidades orgânicas.

Esse trabalho de articulação, que a presidente e a Sr~ Vereadora com

responsabilidades nos recursos humanos tiveram junto das diversas unidades

orgânicas, é de salientar, e é o que se retira deste despacho cuidadoso que foi

emitido sobre a matéria.

Quanto ao facto de, eventualmente, como se espera, poder vir a ser declarada a

inconstitucionalidade deste processo, será mais uma em que o Governo não
acautelou as questões da legalidade, e que traz consequências previstas também

na lei, e que o Tribunal Constitucional vier a determinar.

Por fim, um dos objetivos que o Governo impôs com esta legislação foi o aumento

das horas de atendimento ao público, por via do aumento do horário de trabalho

das 40 horas, pelo que, para além da questão das 40 horas de trabalho por cada

funcionário, houve esta obrigatoriedade, de aumento do serviço de atendimento ao

público, embora a câmara municipal, como se sabe, já tinha períodos de

atendimento ao público que até são maiores do que noutras câmaras municipais.

Há serviços que têm um funcionamento muito mais alargado do que o horário do

expediente, para o qual os trabalhadores já faziam as rotatividades e organizações

de horário para conseguir que esses equipamentos estivessem abertos, nalguns

dos casos até às 23h00, como é o dos equipamentos desportivos.

Desta forma, não quis deixar de dar conta deste aspeto.

A Sr~ Vereadora Conceição Santos interveio, mencionando que ouviu com muita

atenção as palavras do Sr. Vereador Nuno Libório, e pensa que, por vezes, e aliás

na sua intervenção anterior começou por dizê-lo, independentemente das posições

que foram tomadas sob o ponto de vista político, e foram tomadas posições

relativamente à lei, e às 40 horas, a verdade é que quando o Sr. Vereador diz que a
CDU não está presente para promover o incumprimento da lei, sob o ponto de vista

prático todo o seu discurso ia nesse sentido, ou então percebeu mal, e fica

preocupada, porque não vê o Sr. Vereador Nuno Libório incumpridor da lei, ou

apelar ao incumprimento da lei.

Há dois planos, o político e o legal, e sob o ponto de vista do plano político

tomaram-se as medidas que se consideraram importantes ou pertinentes. Sob o
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ponto de vista legal, sai um diploma que diz que entra em vigor, portanto, tem que
se cumprir

Aquilo que se tem de fazer foi o que se fez, os recursos humanos organizaram-se

eles próprios para perceber o que poderiam ser os novos horários, mas ouviram-se

os trabalhadores, e aquilo que de facto é importante é o resultado daquilo que os

trabalhadores, dentro dos vários serviços, acham importante em termos do

cumprimento do horário das 40 horas.
Também teve oportunidade de dizer, na sua intervenção anterior, que considera

que tem de haver algum regime transitório, porque se colocam algumas questões

para as quais é preciso alguma sensibilidade, relativamente aos trabalhadores e à

sua organização familiar.

É esse o levantamento que se está a fazer, para se perceber, não ferindo a

legalidade, como é que se podem ajudar os trabalhadores.

Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, referindo que estranha, de facto, que

os vereadores não tenham de votar, independentemente das razões que a Sr~

Vereadora Helena Pereira de jesus disse há pouco, porque ao fim ao cabo vai-se

alterar o regulamento, o horário de funcionamento dos serviços.

Esclareceu a Sr~ Presidente que não se está a alterar o regulamento, estando neste

momento a ser preparada uma alteração substancial, que é algo, isso sim, que tem
de vir à câmara municipal e assembleia municipal, e tem de ter o parecer da

comissão sindical. Isso é outra coisa, neste caso concreto está-se unicamente a
adaptar o horário de trabalho àquilo que a lei prescreve, e é só isso.

Retomou a palavra a Sr~ Vereadora, dizendo que isso está certo, mas vão-se

colocar os trabalhadores a trabalhar, em vez das 35 horas, 40 horas, e as 35 horas

não têm a ver com um benefício ou regalia, como os senhores costumam gostar de

chamar, mas sim com o facto dos trabalhadores da função pública não terem sido

aumentados quando lhes era devido esse aumento. Portanto, foi um acordo, mas
pelos vistos só valem os acordos que os senhores gostam de cumprir, que são

aqueles feitos com a Troika.

Os trabalhadores são pessoas de palavra, e portanto o facto das 35 horas

passarem para as 40 horas vai obrigatoriamente mexer com os horários, e os

horários têm a ver com a alteração do regulamento.
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Estranha que não se tenha de pedir o parecer à comissão sindical, antes dos

horários também, e parece-lhe que as coisas não estão a correr da forma como

deviam.

Já pensou o Governo, e também a câmara municipal, que está na disposição de ser

uma das primeiras a colocar esta questão em prática, no transtorno que vão causar

às pessoas que, de uma hora para a outra, vêm o seu horário de trabalho

completamente alterado?
Fala, por exemplo, dos trabalhadores e trabalhadoras que têm crianças que saem

às 17h30 da escola, pois muitos vão-se ver nas dificuldades que são as de arranjar,

no meio do ano, um sítio onde colocar as crianças até às 18h00.

Poderão dizer-lhe que o problema é deles, que já muita gente tem essa dificuldade,

mas não são certamente dificuldades que aparecem de uma hora para a outra, e

sabe-se que os trabalhadores da função pública, na sua generalidade, têm salários

que, de tão baixos, têm grandes dificuldades em suportar mais uma despesa.

A passagem das 35 para as 40 horas é um rombo de 15% do salário, e se isto for

inconstitucional? Vão as câmaras municipais pagar as horas extra que estes

trabalhadores fizeram? Como é que isto vai ser resolvido?
Interveio a Sr~ Presidente, referindo ser esta uma boa pergunta, muito pertinente,

e acha que só pode ser resolvido exatamente da forma como a Sr~ Vereadora

rematou. Se for declarado inconstitucional, vão com certeza os trabalhadores ser

ressarcidos de um período que trabalharam sem remuneração, portanto, de forma

irregular.

Isto será colocado à posteriori, não vale a pena ter dores antecipadas, pois

cumpre-sealeieaguarda-se.
O Sr. Vereador Vítor Silva tomou a palavra, dizendo que, efetivamente, não se

pode estar a fomentar o incumprimento da lei. Ainda não é nenhuma “república

das bananas”, e como tal não compete à câmara municipal estar a fazer tal

procedimento.

Depois, o Partido Social Democrata, como partido humanista que é, efetivamente,

e certamente teve muitas reservas quando foi obrigado a tomar uma decisão de

aumentar o horário de funcionamento público, sem haver a contrapartida de

aumento de remuneração. Simplesmente a situação económica do país, e

03.horário.Iej n268.2013 10/12



FI. Livro ____________

41 Reun~o de 2013/09/18
Município Proc2 ____________________

de
Vila Franca de Xira Deliberação n~____________

Câmara Municipal

obrigações perante credores, assim o obrigam.

Os Srs. Vereadores já pensaram, se faltar o dinheiro para os ordenados e tudo o

mais, que é enviado do exterior, qual é a situação em que se cai?

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libério, referindo que os membros da CDU não

reconhecem nenhuma legitimidade política à competência da câmara municipal

para aplicar cegamente o horário das 40 horas, e mais, está a ser feita uma

sítuação de alteração do regulamento, e não vão abdicar da votação.

Se o Partido Socialista quer levar à prática o seu despacho, então vai ter que ser

votado, pelo que propõem essa votação, e deixam à consideração da câmara

municipal, que é para todos assumirem a sua posição sobre. este despacho.

Não concordam com o teor do despacho, e colocam à consideração da câmara

municipal a votação sobre o teor do mesmo. Agora, naturalmente é a proposta que

fazem, e gostariam de saber se o Partido Socialista e o Partido Social Democrata,

através da Coligação Novo Rumo, aceitam que a votação seja efetuada neste

preciso momento.

Interveio a Sr~ Presidente, solicitando ao Dr. Fernando Barreiros para esclarecer,

mas pensa que não se pode votar sobre uma coisa que decorre de uma

competência direta. Nesse caso, pensa que não pode aceitar esta proposta.

Esclareceu o Dr. Fernando Barreiros que a competência para determinar o que

consta do despacho é da Sr~ Presidente. A câmara municipal pode votar outra

coisa qualquer, mas nunca sobre as competências da Sr~ Presidente, e a Sr~

Presidente não pode cumprir isso, em função de uma votação da câmara

municipal, uma vez que é a mesma que tem a competência, e não o árgão.

Retomou a palavra a Sr~ Presidente, mencionando que, sendo assim, não há lugar

à votação de nenhuma proposta.

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libério, referindo que percebeu o que o Dr. Fernando

Barreiros informou, mas a proposta da CDU é outra, não é votar sobre a

competência da Sr~ Presidente, é votar o conteúdo desse despacho. Foi muito

claro, e reitera aquilo que a CDU colocou, O Partido Socialista aceita,

conjuntamente com a Coligação Novo Rumo, votar o teor desse despacho?
Não abdicam dessa votação, naturalmente, se os Srs. Vereadores entenderem que

não deve admitir-se essa votação, não há votação, mas então também assumirão
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as responsabilidades que têm.

Interveio de novo a Sr~ Presidente, dizendo que de acordo com a explicação que o

Dr. Fernando Barreiros deu, não é possível votar uma coisa que não é da

competência da câmara municipal.

A 5r~ Vereadora Helena Pereira de Jesus interveio, mencionando que a Sr~

Presidente, no despacho, com o devido respeito que tem, e que é muito, não

inventou nada, o despacho decorre da lei, e não se pode agora ir votar o despacho.

Ao imaginar que se votava contra, então incumpria-se a lei, pelo que não está

sequer a entender, e os membros da Coligação Novo Rumo não estão de maneira

alguma de acordo com a posição da CDU.

Interveio a Sr~ Presidente, dizendo que então se passa à frente.

Tomou a palavra o Sr. Vereador Nuno Libório, referindo que se passa à frente,

cumpriu-se a vontade da maioria, PS e PSD, de aplicar cegamente as 40 horas no

município de Vila Franca de Xira.

Interveio a Sr~ Vereadora Helena Pereira de jesus, dizendo que a Coligação Novo

Rumo não está a aplicar cegamente as 40 horas, está a cumprir a lei.

Tomado conhecimento.
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1. Assunto: RELAÇÃO DE ATOS DA COMPETÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL

DELEGADOS E PRATICADOS PELO SR. VICE-PRESIDENTE

2. Resumo: Presente o processo instruído com comunicação interna n~ 336/13, de

10/09, do DGUPRU/SAP, para conhecimento dos atos praticados pelo Sr. Vice-

Presidente, no período compreendido entre 2013/09/02 e 2013/09/09, respeitantes

a licenciamentos de obras particulares “construção/utilização”.

3. Informações/pareceres: Anexa-se comunicação interna n2 336/13, de 10/09, do

DGUPRU/SAP, documento que se dá por inteiramente reproduzido nesta parte da

ata.

4. Dotação orçamental: Plano Orçam.

5. Disposições legais aplicáveis: N~ 3, do art9 65~, da Lei n~ 169/99, de 18 de

setembro.

6. Propostas: Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, pretendendo um

esclarecimento, relacionado com um ato praticado pelo Sr. Vice-Presidente, com
uma obra na estrada da Alfarrobeira.

Ao passar por lá verificou, pelo menos daquilo que lhe parece, que estão a colocar
uns separadores ou pinos naquela estrada, e como os membros da CDU não

tiveram acesso a nenhum estudo ou conclusão para de alguma forma colmatar

aquilo que é a perigosidade daquela estrada, gostariam de perceber o que é que

afinal está a ser feito na estrada da Alfarrobeira, e como vai funcionar a obra em

questão.
Tomou a palavra o Sr. Vice-Presidente, dizendo que esta é a situação de uma

demolição que está a ser desenvolvida, de um pequeno armazém, numa área de

cerca de 40 m2, que vai permitir o alargamento da estrada, se é aquilo que tem a

ver com a Mundisorte.

Quanto aos pinos, não sabe responder, vai analisar, mas o que estava prevista era

essa demolição, para melhorar exatamente as condições de circulação naquela
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zona.

Interveio de novo a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, mencionando que chegou aos

membros da CDU a informação de que aos trabalhadores da Central de Cervejas já
tinha sido dado um esclarecimento, e tinha a ver com a alteração de trânsito

naquela zona. Quem saía da Central de Cervejas teria que ir à rotunda do

Alambique para voltar para o Cabo, e quem vinha de Alverca teria de ir novamente

à rotunda do Cabo, para entrar na Central de Cervejas.

Se a rotunda do Alambique tem, no entender dos membros da CDU, o diâmetro

necessário para fazer a circulação do trânsito, aquilo que lhes parece é que se se
forem obrigar todas as pessoas que vêm do lado de Alverca, e que vão para a

Central de Cervejas, a entrar na rotunda do Cabo, aquilo vai ser uma confusão.

Como lhes surgiu esta informação, e como vê lá a colocação de uns pinos, a

preocupação que têm neste momento é perceber se, atendendo à necessidade que
existe, de facto, de melhorar as condições de segurança daquela estrada, a ideia é

fazer este tipo de alteração, porque, no entender que têm, tem de ser bem

pensada antes de ser colocada em prática.

Mencionou o Sr. Vice-Presidente que são coisas distintas, e a Eng~ Rosário Ferrão

poderá complementar. Efetivamente tem-se ali uma situação de perigo naquela

zona, como se sabe, e aquilo que se vai fazer, no seu ponto de vista, vai melhorar,

o que não quer dizer que as chamadas de atenção não sejam alvo da necessidade

de se avaliar, pois muitas vezes está-se convicto de que o projeto está certo, e às

vezes há pormenores que escapam.

Naturalmente que aquilo que a Sr~ Vereadora coloca é importante para reavaliar,

de qualquer modo é uma solução que, no seu ponto de vista, vem melhorar as

entradas e saídas para a Central de Cervejas, bem como há necessidade de

semaforização na zona, da portaria da Central de Cervejas, no sentido das pessoas

poderem atravessar aquela estrada em segurança. Uma semaforização em

betoneira, para o trânsito ter que parar, quando há necessidade de alguém

atravessar a estrada, e poder fazê-lo, para ir, por exemplo, apanhar o autocarro do
outrolado.

Posteriormente há um trabalho que se tem de fazer, na medida em que aquela
estrada foi projetada num tempo em que não era previsível ter aquele movimento
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de trânsito pesado, com a instalação de todos os multiusos que entretanto foram

construídos, e por isso é necessário, e é uma matéria que também se está a

estudar, pelo menos de um dos lados, pois nos dois certamente não há espaço, um

passeio que vá até à rotunda do Cabo, melhorando também as condições no túnel,

com melhor iluminação, pintura, etc., com as condicionantes de espaço que ali se

têm.

Tem que se fazer algo que proteja as pessoas, na medida em que quando ali

passaméumperigo.
De seguida, passou a palavra à Eng~ Rosário Ferrão, no sentido de tecnicamente

explicar melhoro que se vai ali fazer.

Interveio a Eng~ Rosário Ferrão, referindo que, de facto, o projeto que foi efetuado

teve em vista melhorar as condições de segurança daquela estrada, com as

entradas e saídas da Central de Cervejas, nomeadamente na portaria principal,

ainda que a empresa tenha feito obras na portaria mais a norte, onde entram os

camiõespesados.
Este projeto foi conjugado com o projeto da empresa, e o intuito é fazer entradas e

saídas na mão, bem como não se fazerem travessias junto ao eixo da via, e daí os

carros terem de ir à rotunda do Alambique e à rotunda do Cabo, tendo esta

proposta sido analisada e vista com a Central de Cervejas, que por seu lado viu

com a comissão de trabalhadores, pelo menos foi o que foi dito aos serviços.

Deixaram-se lá os documentos, que foram vistos, voltaram-se a fazer reuniões ao
mais alto nível da Central de Cervejas, com a administração da câmara municipal e

os responsáveis da Central de Cervejas, que concordaram com a proposta da

câmara municipal. As entradas e saídas dali estão muito em cima da curva, pelo

que, sobretudo quem sai da Central de Cervejas, para ir para o lado de Vialonga,
tem dificuldades em poder ver o trânsito que vem no sentido sul/norte, e daí a

obrigatoriedade de ir às rotundas, com entradas e saídas na mão. Esta é a situação
para as viaturas ligeiras, dado que todas as viaturas pesadas entram na entrada

norte da Central de Cervejas.

Entretanto, como o Sr. Vice-Presidente falou, atendendo a que já aconteceram ali

acidentes com as travessias de peões, vai-se instalar uma passadeira de peões

semaforizada, com betoneira, para que as pessoas possam atravessar realmente
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em segurança, e modificaram-se também os locais de paragem dos autocarros,

que hoje paravam sem segurança nenhuma, e passarão a parar com segurança.---

Interveio a Sr~ Presidente, dizendo que estava o Sr. Vice-Presidente a recordar, e

vale a pena acrescentar, que esta foi uma obra comparticipada pela Central de

Cervejas em termos de custos também.

A Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso interveio novamente, mencionando que a Eng~
Rosário Ferrão falou que os camiões vão entrar, desde logo, na zona norte, não

entram ali na zona sul, pelo que não são obrigados a ir à rotunda do Cabo, e então

vão fazer na mesma a travessia da via.

Esclareceu a Eng~ Rosário Ferrão que atravessam a via, mas a norte, numa zona

de reta, e não se misturam com a entrada e saída dos carros ligeiros, que ali não

têm visibilidade com aquela curva, do lado direito, no sentido sul.

Está-se a falar de viaturas pesadas, numa zona de reta, e naquele caso está-se a

falardeumacurva.

Retomou a palavra a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, referindo que mesmo sendo

assim, pensa que há capacidade de alargar ali a via, e fazer uma via que proteja,

de alguma forma, esse trânsito pesado, porque é perigoso na mesma.

A sua intervenção é no sentido de tentar melhorar aquilo que, de alguma forma,

será também em proveito da população, sendo que depois é preciso também ver a

situação da rotunda do Cabo, porque vai haver ali dificuldades.

7. Deliberação: Tomado conhecimento.

04.atos.DGUPRIJ 4/4
























































































































